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P R Ê M I O S 
I w i l 

A h |>e«MÔ»M, q u e a t é I R 
a l e J a n e i r o d e l l H M i , 
r e u i i h o « ' * v r l | i t o r l o d m > 
m f o l l m , a m u o awo lRcMM 
( u r a |M>r u m s a n n o ( r r i i o 
« l i r c l t o H q i M t r u | t r o n i i o M 
q u e w r ü a s l l a t r l l M i l r t O M 
« t f e o n l S u r m l d a t l n m t m 
p r l i n o l p * | i n i t t i l « M » * « * r l a 
t i o H . 1 ' a i i l u , q n r r o r r e r 
i i » w e z d e ( f e v e r e i r o |» ro-
x l m o v i n d o u r o , n a « r 
( I t-i i i d<*H Me i iH t | i i a l r o |>r l 
m e l m a | > r o u i l o M , m e n t i u o 
I d e « s O O O a B O O O r ó i a , 
St" « l e Ü W U a U O O r é l M , o » 
d e 2 M M H N N I r l ' l « • u 4 
d e I I I M l O » » W - U . 

O n u m e r o f , n a * 6 r l e 
d o M r e e l l H M i , « * n r r e f i | M t n 
H e r f t a o * n u m e r o * d e < 
! I O , o n u m e r o St, d e 2 1 
4 O . e mhmI m p o r « ( « a n t e , 

T a l i > x l r H i ' C à » « e r á A e l 
t n | i o r m l l l i e l r o . 

0 C A F E ' 
0 narrado tio llavre abriu lion 

I- iii a 46 para drzembro e 46 par* 
mala ; Hamburgo, 36 l|4 para de-
zembro e 37 I|1 para ma io ; Eilados 
l ilido», Inalterado a li pontos de baixa 

Ao inelo-dla, o mercado do llavre 
abriu com l|4 de, baixa; ilawburco, t|« 
dc baixa; lístados-l nldos, ti a 10 pon 
tos de baixa. 

jrNDIAHV — Devido a Inlerrupçlo 
da i linhas, motivada pelo temporal. 
uSo nos chegou mios o telegrain-
ma do café. 

FAKTO*. «S 
l imado . fraca. 
Psif, 8»Tti0. 
Vrndar, &.600 sacras. 

IViirfflí em 1? de dezembro dt I90r, 
li. ruído», 72.000 saccas. 
Havrr, BI .000. 
Hamburgo, 44.OCO. 

fafij embarcado em I I . 17.COS. 
Cafu despachado, 30.2'Jtt. 

r i ' i baldrado no dia 13 : 
Ps panlliia, 15.053 laceat, 
ftt Sòrocabana, 3.190 tacca*. 

Campo Limpo, — 
rat. 1» . . _ _ 

PaIV t t.-taeto, nceat. -
Tclàl, 11.71». 

Ca» I a t i rado: 

l i nde 1* do mei, 22B.2<ll saccas. 
Br i íe I* de Julho, s. lBi. í i t» n c ç a i 

ÍBlrído» do dia 13, 1S.6S6. 
D n d e 1* do mez . i s í . í h » . 
Desde 1° de Julbo, ü.S77.¥iú. 
I l o i k , l.4S!),73». 
K t f l f , 17.891. 

Piuta , 460. 

Na Companhia Registradora as veu-
dat foram dc 1.00» saccas. 

Km égua! dala de 1904 : 
« H i n d u do dia, I5.M0 «secai. 
Btitie I ' <o mês, 265.007. 
Desde 1" de Julho. 5.626. l«7 saceas. 
í lock, I.M7.B8I sacras. 
Media, «0.451 lacrai. 
Sabldae, 4.180. 
Base, Bater. 
Cambio, I I 3I|32, 
Café taIdeado, 19.070. 

> embarcado, 15,036, 
> despachado, 11,31o. 

«10,13 

Entrada» do dia 12,10.75» tacca». 
Deide I* do mrz, 185.061 saccas. 
Drsde I a de talho. 1.150.817. 
Embarguei do dia 12, 7.701. 
Mtrctdo, calmo. 

Kntrada» de vaporea: 
18—Norte, Lort/ioio». 
18— Sul, MiniM. 
13—Sul, Cillá di Milam. 

I l i r n f i i é i l n a i i l m 

ft<ft<i« icf<* tm ISMntmHode 1905 
l ! * t l f , IS 1|4, 41 « t i . 
Remhtirge, 86, 37 t|4. 
iatade*-l)uld*o, 6 a 10 de a!ta, 

cotaçlo, «.80. 
Disponível, 1|8 de alta ; typo, 7, 7 3|4. 

éUrttnt m 13 te dezemtrt it Í908 
ElVTT, 16, 16. 
liam burro, 36 l|t, 37 l|l . 
Fitado» I n Idos, Inalterado a 8 de 

twlxa. 

Ac Bfla-dfa et 18 de dezembro de 
) < t l : 

Hatrr, l|4 de balva. 
Üair iur to , l|4 de ba l ia . 

I l a v l m c n l e d e e a l é n a 

Cm rgaal dala de 
Hendeu . . . . 

1W4 : 
. 193:C7t|>78 

V a l e » e l o o u r o 

t » » l » <ve«lf orara no baia, para vaie* 
« t ama da Altaudega; 

Lcndeu Bank tc Sii6 
Hver Plate io i7|3» 
Commerrloa Industria.... 16 9|!6 
•auto Allemlo 16 i|t 
l a t a de cobrança 16 23|33 

l i f c r t a r i e r M 

Itelaçlo do» exportadores que pa^a 
ram direitos bontem na Keceliedorla : 

Arbuekle A Comn. . . &«:oWB0oa 
Nnumnuu (iepp A Comp. íi:i!ü.,;r<H) 
Üartiow A Comp . . 4:910|000 
Prado, Chaves A Comp. S;690|000 
Tlieodor Wllln & Comp. !:607*160 
llard Rand A Comp. . ü:4Me«00 
Kriscba A Comp -. . . S:49(lt00B 
VV. Hotel A Comp. . . ":ltt$540 
Zerrenner. B.llow A C. . ; : » 3 n i M 
Baldwln A Comp. . . l-280#K>» 
C. P. Vlannt. - . . . 14800 
A. I.. dos Santos Dias. . SS/üft 
Alfredo (.'ariileri . . . S|730 
Soelelt p. Kxportazioua. l|ti34 
lilveraoa i«noo 

K * « l a » e a t e de par ta 

SAKT01,13 

tn l rada i : 

Uc Pernambuco e escalas, o vapor 
nacloual Amazonas, com 8 dias de 
vlafem, carjn vários peceros, 011 to-
neladas, consignado a Ferreira Júnior 
A Saraiva; 

de Antoulua e escalas, o vapor na-
cloual Cuuim, com a !|2 dia» de vla-
K«m, carga vario» gêneros, láO tone-
ladas, consignado a G. Sanlos; 

de Pernambuco, o hlale nacional 
Eclipit, com I t dias de viagem, car-
ga polvora, 5ü lontladai, consignado 
a Scbmldt A Trosl. 

Sa Ilidas: 

Para o lllo de Janeiro, com generos, 
e vapor nacional Unana ; 

para Autuerpia, com café, e vapor 
allemao Bonu ; 

para Hamburgo, com cafe, o vapor 
airemao Prins F.itel Fri-drirli ; 
' para Caragualaluba, o blale nacional 

F.wjenia, em lastro. 

O CAMBIO 

lloutem 

KW S. PAULO 

na abertura do mercado. 

o «The Britlsh Üank of Soulli Ainerl 

ca» afflxou e.n sua respectiva tab*H* . , . 

a taxa de 16 ll|10, e os demais * * f e j f * 1 " ® f r t n , ; 0 , > * 8 , l " l l , t n a e s -

Descarregadas em (; 
e r . Chaves.. 

Paulo 
SC». 

I I 
:hsves 483 

Baldeadas e n f i o Paulo 
para t. f . B. 4 011 * 

Daldeada» cm Jundlahjr, 
para t . h K « . . . I I I a 

Tota l . . . 4.636 a 

tXISTEHCIA ftK CAIL EM 13 DC DEZEMBRO 

lutlo Scrccabana 

beleclmentos liancarlos, a de 16 3|4. 

A'a i horas da tarde, o Danço Com' 

mcrclo e Industria rqtirou a sua res 

pectlva tnlieüa, e os outros liaucos 

• " ' * " f' '1lfnri"' » Jiue. tüibam para 
16 1I|16. 

O nosso mercado de camblaes abriu 

honteni tlrme, vigorando nos banco»' 

a colação de 16 3|4, a qual, momentos 

depole, era modlilcada pira 16 J3|to. 

A i I I hora» da mai ih l , o mercado 

tornou-se indeciso, e os bancos »r rc 

trahlram, olfertando apenas a 1C 25|32. 

Ao melo-dla, aebando-se frouxo, 

foi adoptada 1 taxa de 10 3|4. 

A's I horas da larde, siin.ente o 

Canco Commercio e Industria e -Bra 

sillanische llank lUr Deutscbtand • 

negociavam ua base de ic 3|«, pol», 

os demais batros n l o aecellavam of-

fcrlas acima da laxa de I6II|I8. 

Nesta poslçlo, permaneceu e mer-

cado até-ii hora do encerramento que 

foi calmo. 

O movimento dos negocio» reallsados 

durante o dia foi |ie<|ueno. 

Os extremo» foram de 16 ll|i6 a 16 

18(10. 

Os soberanos f o n a hontem negocia 

do» pelo <I.ondon and Rlrer Plati 

Bank», <Londoii and Rraalllau Bank» 

•Banco Comniçrciale Italiano» ao 

prr(o de 1IJ800. 

A'tasadel6l3|16, qas rei a offletcl de 

bonlem para letras a <0 dlat 4 vista, 

libra eilerllna vale I4II75; o fran-

co, |667; o marco, 1700. 

A' vista, 10 Il|l6, a libre va!e 118162; 

franco, 8571, o marco, 1709; a lira, 

(571; cem r<-ls fortes, 8311, e o dol-

'ar, 81991. 

Café em carros... 
Café ein i 

18.514 saccas 
2.3.18 10.901 

letfêo Ytvana 

Café em farras. 1.990 saccas 
Café em armazéns 3 «»7 5.677 

r e n d l m e u t i i a 

IAMT0^ n 

k*f( lede ria: 

Kxportaçle . . . . 

fc^Sín:::: 
ta la i . 

Em egeal data de 
Reedea . . . . 

89:1964767 

3311793 

78|MO 

AHude ia : 

• 89:707176» 

1304 : 
. 36:517*811 

61.1998371 
M U H H 
l a r 

I 

0 Brasil produz Ires quarta» parles 

da todo o caie de qun o mundo dis-

põe. A um consnmo de I6.000.000> 

todos o» produetores extrangclros só 

podei» fornecer, reunido»,— 4.000.000 

de »accas. K, por mullos annoi, A n a 

lerialmente Impossível substituir o 

Brasil no fornecimento de quasl todo 

o cafc de que o mundo precisa. Com 

rclaçlo a esse produeto, o Brasil con-

stllue de faclo um formidável triut, 

a que só tem faltado iJirecçio Inteli-

gente. 

Desde alguns annos, o Ir ml brasi-

leiro do café in letri empregado, cm 

desvalorísar e gênero cuja produeçAo 

conseguiu açambarcar—a sua Intluen-

ela preponderante e decisiva no» mer-

cado». Foi a ofTerta brasileira, feita 

detordenadaiaente, a toda o preço, 

que determinou a grande l>ai*.a do» 

preço»; 6 es»a mesma o flerta, de café 

vendável a lodo e preço, que hoje im 

pede a alta. 

De 1834 a 1901, a inpcrprodurçlo 

hrailleira. aproveitada até às ultimas 

escorias, e despejada em avalanches 

sobre o» mercados, fez a desvalorisa-

f l o forçada do café. De 1896 a I W , 

sendo de ri-ee» da SOO. 000 saccas, por 

eeao, o aogmento normal do coeso-

mo, a producçle extrangelra augssen. 

loa anaaalmenle de US.000 sacras 

apeeas: ae passo que M de 1. «94 000 

e a isfaeeU esedle de predee-

M e i . ao qvlaquednle 

* krasa s» portou 

H . n t » seeeee « e aae a s » 

cte positivo, o repentino auimento da 

prodiicçlto brasileira de modo Ao em 

deiproporçto cem e augmente do con< 

sumo, explica de modo claro e preci-

so a desvalorlsaçlo dogenero, semne 

cessidade de tbeoriai, aiistrusas e hy-

pellieses sublis. 

A superproduoçlo altlugle a sua 

maxima intensidade eom a safra CO' 

lossal de 1901, na qual foi excepcio-

nalmente de 16.000.000 de saccas 

producçlo brasileira. Accrescenta-se a 

Isso a assustadora espectativa de que 

a produeçSo se mautcrla naquellas al 

luras, se nilo es ullrapassaue; e ter-

se-á cemprebeudldo porque é qne os 

preços cabiram de 100 para 3o fran-

cos e reinou a previslo de preço» elu-

de mais baixo», senlo e temor da ali. 

selula falia de preços duraule algum 

tempe, por exgottamento da capacida-

de acqutsitlva doa mercado». 

Felizmente, sem que nenbun reine-

dlo fosse appllcado ao mal, Incumbiu' 

se a natureza de o corrigir provlrteu-

ciaimente. As saccas de 1031, 1903 e 

1001, auxllladaseftlcaimeute pela gran-

de geada de 1901, puieram termo 4 

superproducçlo. Só • geada de 1902 

estragou 30.030.00o de caféelro»; e as 

seceas prejudicaram, eom effeltos que 

continuam a te fazer sentir, os râ'e-

saes em geral. A producçüo de S. Pau-

lo, que eltluglra II.OOO.OJO de »arcas,-

em 1901, e se lem'a excedesse essa 

cifra ne» seguintes anuos, descahlu, 

para manter-se, até boje, entre 7 o 

8.000.030 de saccas ; e ha razfies, fun-

dadas no estado do» cafosaes, e na au-

sência de plaula;09» nova», para acre-

ditar que, pelo simples concurso dos 

cafee!ro» existentes, nüo so afastai! 

multo daquelie» algarismo». 

A superproducçao estancou; esta <• 

a verdade por todoa sentida. As sa-

fras diminuíram, e nHo ameaçam ac-

crescimo, ao me»mo tempo que o au-

gmenlo normal do consumo tem feito 

e continua a fazer o seu caminho. O 

que ainda boje pesn nos mercados é 

o excesso de producçlo accumulado 

de I89S a 1902, que iilto poude ser 

ainda escoado, mas tende a sei-o gra-

dualmente. 

:ssa situação animadora explica a 

alta de 50 "|„ nos preços, que stlbl-

eahldo, para 45, cm cuja» pcoxlmlda 

des se l>°ni uoryiallsado. Kntretanto, 

esta melhora de preço c de todo in-

suniclonte. Km ei, o preço de 45 fran. 

co», cobrindo escassamente o cuslo da 

pfodocçiD, w n r proporciona remune-

ração ao immenso capital empregado 

na cultura do café—capital emprega-

do aohre • base de preços que oscll-

lavam entre 80 e 100 fraucos. E, pela 

alta do cambio, essa mesma Insultl 

clenle melhora de 50 no preço foi 

aunullada, e llcou sem eíTelto pratico 

para o produclor. De sorle que toda 

a vantagem real tirada pela lavoura 

desie faclo Imporlautlsslmo : a cessa-

ção da superproducçlo—traduz-se sim 

plesineute em mais algum1 folego, que 

apenas lhe permltte prolongar a sua 

agonia. 

II 

A e\perlencla tem mostrado, e está 

mostrando, que a parte mais Interes-

sante no problema da valorisaç.to do 

café se refere A necessidade de asse-

gurar ao produclor um preço lufll-

clcnle em moeda papel. Para a lavou-

ra, o papel é a moeda Oxa em que 

paga os seu* compromisso», e o custo 

da producçlo. A alia do cambio ulto 

representa, para o lavrador, ralorisa-

rno do impei, que para elle conserva 

sempre, »rja qual ffir a osr.lllaçüo 

cambial, e mesmlsslma capacidade 

acqursitlva; a alta do cambio só re-

presenta, de iacto, para a lavoura, 

deiwalorisaino do ouro, em que lhe é 
pago o seu produeto. Toda a melhora 

da sltuaçlo do café pôde ser sempre 

auuullada, como est.l sendo agora, por 

uma alia do camlilo. K qualquer me-

dida que tente valorisar o café sein 

atlender a essa clrcumstancía, a ri is-

ca-se, com multa probabilidade alias, 

redundar num esforço Inútil para o 

fim que se tem em vi»la, conseguindo 

tornar realmente aals caro o genero 

para quem o comprar, sem que disso 

tire vantagem ' o lavrador que o 

vende. 

III 

Cessada a superpruducçlo, e leu 

dendo os «toeis a diminuir natural-

mente, todos os elementos, menos um, 

s.lo para a alta do preço. Nessa alta 

lém os mercado» estrangeiros empe-

nhado am grandíssimo intrrease, como 

possuidores de um enorme volume de 

café, equivalente a toda uma safra 

brasileira. Mas a lodo o esforço para 

a alta oppôe-se enérgica e eflieazmen-

le uma resistência Invencível:—o o(-

fei la h anleirn, a qualquer preço </*« 
ennmlre romprailor, 

A arçlo do commercio brasileiro de 

café exerce-sc nesse sentido : de fazer 

negocio mediante a ofTerta mais van-

tajosa. K' um verdadeiro tleeple cliaie. 

Aquellas ofiertas liitluem immcdiata-

mente nas roteçóes estrangeiras; e es-

tas reílerttm nos mercados naelonaes, 

onde, por necessidade e systema, o 

cafc v sempre vendido pelo preço que 

encontra, seja elle qual fdr. tssa 

hfr* a nossa verdadeira ferida; ahi 

ha de ser applicado o curativo. " 

A oferta do cale a qualquer preço 

parte das fazendas. O café qne desce 

para es portos de embarque vem ge-

ralmente com e destino de ser vendi-

do, e logo, peto preço que alcançar. 

Desde e sua erigem, e caft brasileiro 

procura es mercados, nia iaputarulo 

pivfo, mas disputando comprador, f 
fMsso qee n a pen a ofhrU des mer-

cada* Mctonees aos a n c a d a eitran-

(rtroe. AprevMIa-se e 

e M M 

ciso limitar essa llberdede, uniee ele-

mento perturbador que boje impede 

a alta natural do» preço». U' indis-

pensável retirar do» mercadoa o faclo, e 

a ameaça constante que elle em st eon-

lém, da oITerta brasileira a preçosbai 

tos, e que m conta sempre sejam meta 

baixo*. 

IV 

O projeeto que proponho funda-se 

no tnoiiopolio de quusl toda a pro-

ducçlo do ea'é, que da ao-4vasll ume 

Influencia decisiva sobre os mercados, 

e lhe pernoite, dentro de certos limi-

tes, regular e» preço». P.lie visa, limi-

tando a offerta brasileira, apressar a 

desnlvelaçlo do slnek visível, e ga-

rantir, desde logo, um pre o inlnlme 

em muerla papel, o preço d ' 6| por 10 
kilos. Indispensável A lavoura. A sua 

applicaçlo só depeude de uma Inter-

venção legitima do F.slado, mediante 

procetto simples e seguro, e traduzida 

etn dou» acto» que nlto ultrapassam a 

e^pliera dc sua» funcçles normae» 

uma lei prolecciouisla, e o concurso 

eventual do seu credito, eom limites 

prellxados, e acoiiertade por garantia 

real. Km resumo: 

—uma modifleaçlo ao regimen do 

imposto de exportação; 

Iguns recurso» fornecidos á la-

voura. sobre cafj armazenado nos 

portos de embarque, para occorrer A 

rcslstrucia Improvável, e, em todo ca-

so, forçosamente lemporarli, dos mer 

cados. 

V 

Como se sabe, o lmpc.»to de expor-

tação é lioje cobrado d taxa lixa de 

90 *n iclire o preço rjrrenl* do café. 

Pelo plano que proponho, e tnxa será 

movei, e ulsse consistirá tfflla a mu-

dança lio meciianlsmo por melo do 

qual é arrecadado aquelle imposto A 

adopçlo do projeeto n lo exige a crea-

çüo de um só emprego novo, qual-

quer mudança uos serviços anual-

mente feitos. A pauta continuar.* a 

ser erganisada pelo mcsmlstlnio pro-

cesso hoje adoptado. 

O imposto passará, porém, a ser 

mediante convênio dos três grande» 

listados interessado», e pelo prazo de 

cinco annos (durante os quars vigo-

rarão para todos H s proliibitivas de 

uovas plantações) : 

Tara o preço de por i*ez kilos e 

dahl paru rima, dc 9 '/• ad valo. 

rem, como actualinente. Na base de 

<)|, o exportador pagará 51o réis por 

dez kilos. O total do preço e impos-

to, pata d»4 l.Hot de café, <"r», pei.v 

ua base de 

Para o preço de menos de 

C| até 5|, o imposto será de 1| • 

por 10 ktio». Total do preço e 

imputo . Dá lase de 58 7|0C0 

Para o preço de 58 até o 

imposto será de 3| por 10 kilos. 

Total do preço e imposto lia 

baso de 48 7» 100 

Para o preço de meno» de 4| ali 

3|, o Imposto será de 18. P§ra menos 

Pa 

•k de um credito, qne calculo i 

M.000.000 esterlinos para o d e Sle. e em 6.000.OOO para os de Mi 

e Itlo eonjunctamente.nal credite 

6< tem Ulihméo nu caso de retraliimeii 
Io éa expirlafrlo, e nu medida em ijue 
f Ttlrahimcnio se dér. 
• O* saques contra esse credito sup-

prirlo a falU de lettras contra café 

bar.-ado. Impedindo usstm a queda 

camlilo, e qualquer perlurbaç&o rio 

rcado cambiai. Us seus recursos 

Io empregados : 

—em eajirestiiiios sob eauçüo d^ca 

a r m a w n d o nos no: tos.de emliar-

razr;o de ;4*4> u r 9kcCK> o u ** 

|pr i o kilos; 

' —os eniprestlmos ser.to feito», com 

juros a razlo de 6 ou 8 *(„ ao uuno, 

(venforiuo a taxa do credito no ex-

Iranxeiro), por iuteriuedio de IWÊt^s 

JA exIMfatei, com os qliaes o governo 

" itratará o respectivo serviço, e cu 

leiuuueraçlo elas stirá apenas em 

<eieiiça razoável ua taxa do juro ; 

—>t» empréstimos serlko feito», por 

senpw a razSo de -4e i>or 

i — em 

f arnn 
que, á 

«liff.:: 

t*l»ii 

JMJlUca 

>-JS r« 

rcz 

Pfra m 
de 38 de tvse, até 28, será Co 5| 

ra menos de 18 será de 7|. 

s Será sempre de 78 o imposleee» 

tire exportação de cafés inferiores, náo 

constituído» por grlo» inteiras, 

ü Além dos impostos acima, será 

sempre paga uma sobretaxa lixa de 

1 1|1 franco, ouro, por tacca. 

O primeiro etTeito Jessa medido se' 

ri impossibilitar a oITerta brasileira 

em baio inferior a C8; Isto li,-tirar de 

cima dos mercados o pesadelo dessa 

ttemeuda ameaça, da grande produc-

ç lo do café, dtspuslando-os ajodo pre' 

ço. ICIIes flcarüo tranquillos ua certe-

za ds que um perigo desapareceu, e 

na convicção de que n.lo mal» será 

possível comprar por preço inferior 

um certo limlle o café brasileiro de 

que o mundo precise. 

Para que, porém, esse tranquülida 

de seja absoluta, e essa eouvlcfle se-

ja lirme, 0 Indispensável que a modf 

da legal, que proponho, se apolc nu 

ma outra, caprfz de assegurar e aua 

pratica sen* desfatlecimeolo, sob 

nresslo das necessidades urgentes da 

lavoura. E começa aqui o papei que 

compete ao credito do Cstado. 

M o é de suppór a resistência dos 

mercados a uma elevaçáo do preço do 

café a Cf, Isto é, a cérca de 70 fran' 

cos, com o cambio aclual. Esse preço 

nada tem de excessivo; é inferior, 

multo, ao» preços que os mercados 

estavam habituados a pagar antes da 

recente superproducçlo brasileira, llssa 

elevação estaru ua corrente uatural 

que hoje domina nos mercados, cuja 

tendendo é para a alta, que só nós 

impedimos, e cujo interesse está na 

alta, a que só e desordenada o( 

feria brasileira se oppóe. ( f primeiro 

movimento em nosso favor seria pro-

vocado pelo alarma dos que hoje se 

esforçam pela baixa. Isto t , dos que 

venderam café a entregar, e que cor-

reriam a cobrir-se. 

Dado, porém, que a resistência 

desse, na» poderia ser duradoura. Sem 

a contribuição da exportação brasi-

leira, dentro de alguus meses os >/oets 

estrangeiro estariam completa-

mente exgottados, e dentre de n a anno 

n l o haveria no mundo, fóre do Bra-

sil, uma tacca de café di»ponlvef. E' 

absurdo alé e ridieete admiltir qae o 

commercio desse genero eoodescm-

desse em exliogoir-se, e e mundo se 

privasse de um genero necessário, eó 

porque e preço do eatK tivesse subido 

d » 48 pera 70 franco». 

A resLstenda Improvável des i 
cados terá em limlle forçai a, e, 
pelor das bjrpotbeses, o » poderá da-
rar além de elgaus mexes. Para 
frontal-a, ale é dfflicil ao credito doe 
Estados lilíffitdos, 6MI 9 

da pri 

siUtir. 
MUHe um 

f9Bt iea i 

*Paal, e 
efcre, a tudo» os que tiverem, urina-

dos uos portos do eiitbaiqne, ca 

cuuslltuldos por giHoa iUleiros. 

que haja depeudeucia òe ouira 

ulilcaçAo ou coudiç lo ; 

referidos eniprestlmos n.lo te-

zo certo, e veiicer-se-áu úrs-

bi-ja conijirador para o Ax-

ila lir.se de t.$ por to kilos Ver.lu*-

da essa hypulheie,*o tlailCo luti inari 

inuluaiio a ilquldar o empréstimo 

ata 46 horas, sob pena de ser .eíta 

direciaiucnte pelo Uauco, e por conta 

do mutuário, a vcuda da mercadoria 

dktia em cauçáo. 

VI 

Nessa base, o credito dc lO.Oóü.OOO 

esteriui'i-,m»nio ao cambio u« -u, da-

rá para enipiesunio» sobre ti miiiuios 

de saccas fto.uoi.ooo at. ao cambio de 

Mfc-liU.OlKnOJOI, ou S.OOO.ij.iO de sac„'.as 

a lih). ura, a praça do Santos su-ten-

ta eom os recursos próprios, sem au-

dHio, I ir.lllilo e meio de saccas, que. 

seUiinauas .u|tie.lc aigari-mii, eleva-

riam a 6 t|2 mllüííes de saccas, ou uin 

volume equivalente 8 infra aclual, a 

capacidade de resistência da lavoura 

paulista. Iiccoiilieclda a mesma pro-

porção para as lavouras de Minas c 

Ri.», s.bre cérca dc 10.090.000 de sac-

ças seria a capacidade de resistência 

pioducçlo brasileira. E luutil iu-

Poderiainos assim resislir du-

au:io; e muito antes de ex-

uossa 'MpacMaile du re»ia-

ttMcie, os stoci.s extnugeiros teriam 

êesapparecido, e o café teria um ge-

dero precioso... 

VII 

A sobretaxa do t 1|2 franco ouro, 

calculada sotire 7 i|i mlllioes dc sac-

lilinualmeute exportadas por S, 

Paulo, ou sobre i l miióões de saccas 

aonualmeiite exportad,is pelo; l.stados 

eentratuntes, garantiria,por st só, o ju. 

m de k l|i "[„ sobre o credito obtido 

ue exlrangeiro, mesmo que esse cie 

dito iosae ulilltudo, e utilisado inte-

tfkln.eute, durante o» ciuco «11..01 do 

cetiveiuo. Como se vé, a margem des 

sa garauiia o enorme para os l.stados, 

Coutar que elies receberlj em pa' 

pel o Juro das quantias emprestadas 

aobie café. As sobras provenientes da 

qttella sobretaxa, que provavelmeute 

uem terá outra appiteaçáo, serio em-

pregadas na orgautsaçüo do crédito 

agrlcoia e da propaganda do ca:é, 

VIII 

O projeeto que al.l deixo exposto é 

d l processo simples. A sua applica-«independe de appare.ho» compil-

ou ii.1o exige e creaçlo de um só 

enprego, dispensa qualquer privilegio 

en lavor. O projeeto assenta numa 

eirdade boje reconhecida : a tufluen-

c n preponderante que a exporlaçlo 

brasileira exerce no» mercados ; e re 

ertme-sr, em sua expressto mais sim 

pies, numa congregaçllo de todas as 

Isrças da lavoura—forças enormes, 

qae, dispersas e entregues e si mes-

•s. tém feito irreslstlvelmente a dev 

lorísaçáo do café ; e congregadas, 

Io effelto c «rcltlvo da lei, e assim 

• tentadas em determinado aeulldo, 

h r l o irresistível meute a valorisaçlo. 

Oantlnuo a pensar que só a lavoura 

Brasileira tem forças capazes de in-

lirem decisivamente nos preços do 

ifé, e que será falha toda a tentati-

va que nlo se lunde uo aproveitamento 

de todas aquellas força», nem por melo 

de lei, que obrigatoriamente as remia 

^oriente. Fura disso, qualquer esfor-

náo passará de uma operaçio de 

loltados mais ou ineno» felizes, mas 

ferçosamente aleatorios e temporário»' 

Berna palavra: uáo ha força e n l o v» 

eucontra dinheiro que resistam á for 

Idavefliiftuencla disso!vente da Ia' 

eeura brasileira, desde que »e con-

serve ao produetor a faculdade de des 

pejar desordenadamente sobre o» mer 

ados toda a sua produção, tendida a 
éh> l*ero. 

A applicaçlo do projeeto que pro-

É8nbo n lo de-ioearl o Estado das 

j j fee funcç>» normaes, para arrlval-o 

em ej-erações de eommere.o, para as 

a e sua apltdlo é negativa, eco-

Je suecesso final, só por tsso, seria 

preMcmatieo e Improvável mesmo. 

Longe disso, o projeeto que expo-

Ube eó exigirá do Fitado dua» eon-

M M ç < > » : ema iet. proteeeionisia, e 

• concurso de sea credito, prevlaateo-

M Hallade, e acobertado por geren-

te real. 

Toda a applicaçlo de projeeto i t r l 
Na eea «trtode e por exeeorio de 

^ e de A rma espressameate deter-

(odoa, em eobdiç-4es taxada* ae lei 

Só da lei se póda confiar a regularl-

« ç i o de e a grande Interesse eollecll 

vo, lormado pelo conjuncte de múlti-

plo» interesses particulares divergentes 

entre si. 

Santos, 7—11—05. 

Viüknxk na CanvA i . u o 

C a z e f í l h a 
V O T A S O D I A 

Al£ que, ouifim, a chuva de8' 
abou liontem a cântaros refres-
cundo ii abrnsadorn atmosplicrn 
em que, ha eirm de uma sema-
na , v i v l u i noe CHbaforiiioB e po-
rcjamlo suor por quantoa póros 
teinoH no eorpo. Não fosso a 
chuva de hontem, estamos cer-
tos elo que ficaríamos reduzidos 

torrosinos, tal a força combu-
ívnte dc calor nestes últimos 
dias. 

Conta-se até que houve aqui 
nm Hão Paulo um caso de inso-
lação e, em Santo!), douí, não 
sq filiando do «yncjpes cardía-
cas resultantes do mesmo ealor 
Intenso. 

l»c suite que n chuva, quando 
h >ntoin (its|icniiou do céo tem-
|)CKtU0B0, coi t a d o d c r e l â m p a g o s , 
foi por todos recebida com ex-
•himações do a l eg r i a , c h e g a n d o 

me. M.o n i n s p i r a r a a l g u n s auu-
-ntos iio--taa l ic i las ode3 a o li-

q u i d o e l emen to— Gloria in *ex-
ee/sis ! 

V a l o r l a * ; i c do café 

PulilicniuoR hoje o p io . ic .odc 

valonsação do café, da lavra do 

dr. Vicente dc Carvalho. O il-

lustro homein de lettras 'acom-

panhou o seu excc-llsntc projeeto 

dc litr^as considerações tenden-

tes a mostrar a sua profícua cxc-

(|tiibilidude no angustioso mo-

mento quo atravessa a nossa 

lavoura. 

O dr. Vicente de Carvalho, 

cm artigos subsequentes, susttn 

tara ns idéas emittidas no- seu 

va l ioso t rabu l l io , com o qua l 

l iresturi i , som d u v i d a , u m ines-

t imáve l serv iço n i l o só aos q u e 

têm gmidcS interesses envolvi-

dos na cu l t u ra d o oufé, senão 

t a m b c i n no |;u!z, c m c e a i , cu j a 

próspi-ri lade fiiiai^eeira,oin gran-

de i>nríe, d e pende d a vaioNün-

çüo do nosso principal produ-

eto. 

Kxensad > é c l i a m a r a atten-

ção dos nossos le i tores pa r a es-

sa |>rojccto, p o r q u a n t o 6 bastan-

te conhec ido o n o m o d o sen au-

eto:', cu ja a l ta competene ia no 

o s s u m p t o j á tem s i d o posta á 

[ rova . 

P o r t o da S an t o s 

Pleito 

0 tr ibunal d* Justiça Julgou h 

•em deRuitívameule a sffelo ordinarla 

de ludemntsaçlo, que d Compaalila 

Viaçlo Paulista, em iiqaidaçle, movia 

contra a Camara Municipal desta ca-

pital • a Ligkt and ftitier. 
0 pedido de Indemalsaçlo era de 

14 mil coutos de réis. 

A aeçlo foi julgada Jmprocedentc, 

sendo a Camara MunlcIpA e a /Àyhl 

absolvidas ty> pedido e coudemnada a 

VIofBo i as custas, por accordam una-

nime. 

Foram advogados — da Çompaubia 

Viaçlo os drs. Manoel Pedro Villa-

holiii o Joio Maurício de Sampaio 

Vlauna,—da Caaara Municipal o dr . 

Pilito Ferraz, e da U<jhl and Power os 
drs. Carlos de Cempos e Theedaro de 

Carvalho. 

Coaau l a r y a a ü n o 

Ma próxima semana partirá para 
Dueaot-Alret, em go«o dc llceuça, o 
»r. Lix Klett, cônsul geral da Uepu-
bllea Argenllne. 

Baora ta r i o d a legrapto de M e a p a n h a 

•tira sulistllulr o sr. Thomaz Acqua-
roat, secretario da legaçlo de Hespa-
ulw, no Blo, agora trauaferido para 
Cefea, foi nomeado o sr. Benltez, que 
allTjá exerceu as fuuiçóes de encar-
regado jde negoclos daquelie palz. 

•Oa f atoa > 

Eis o interessantíssimo thema sobre 
que dtnerlsri hoje, no Sal no Steimvau, 
o sr. Medeiros e Albuquerque, que 
dev» chegar hoje mesmo pelo trem uo-
eturuo do Hio. 

.Torneios aportivoa 

O sr ministro da Viaçlo cedeu um 
«aglo especial da Estrada do Ecrro 
Central do Brasil para conduzir até 
a esta capital um grupo de socios do 
•Club itoi|iieirlo do Passeio», que aqui 
Vi!m assistir aos torneios sportivos do 
•Club Esp-i a , uo próximo domingo. 

l l a t r a d a da P Ons t r a l de « r a e i l 

de M de Eiia* ao aeoe* pelo aeace 
boras. Como pede. E. R. m. 

X 
Os frades liernardos de Aleebaç* 

puzeram na porta do ceavento o se-
guinte aunuaclo: 

• Aqui se vende trigo e centeio; ee-« 
vada e palha, nlo; porque s lo para 
os religiosos deste mosteiro.» 

PSo nosso 

lieve ser nomeado oltlclal de poli-
cia do porto de Santos o sr. capl l lo 
Alfredo Uonçalves do» Santo» DÍmz. 

M o podia ser mal» leltz a escolha 
do governo, pojs o capll lo Dlniz, além 
d- ser limito es'timado e considerado 
por todos que o conhecem, tem rele-
vante» serviço» preslados ao palz, 
principalmente por (.ccasllo da revol-
ta de il de selemltrc, em que disci-
plinou dlver-os batalhões para seguir 
para Itararé e Paraná. Estamos cerlos 
qu« o caplllo Diulz, no cargo da con-
liauç* que lhe vai ser dado, o des-
empenhará com o zelo e a aclivldade 
que o carac.ierisam. 

Te leg rapho i n t a r r omp i do 

Sabemos que por todo o mez do Ja-
neiro proxlrno futuro será Inaugurado 
o prolongamento da linha do centro 
da Estrada de ferro Central do 
Brasil. 

P a r a I t i a c a 

Acompanhado de seu assistente mi-
litar, sr. tenente Eduardo LejeUue, ac-
ene boje para a estaçáo de Hesaca, ern 
visita ao sr. presidente do Estudo, o 
sr. dr. Cardoso de Almeida, secreta-
rio do Ii ibrlor e da Justiça. 

S. exe. aproveitara a occasllo e 
apresentará á assignatura do «r. dr. 
Jorge Tlbiriça cérca de 50 decretos c 
titulo» ée aomeaçflec. 

O drs Cardoso de Almeida regres-
sará boje mesmo. 

Conferanc ia Ut tsraÇto 

Rcallsa-se no dia 19 do corrente 
mai.» uma conferencia luterana no 
Sal/Io Sleintcay. E' coufere iclsla o dr 
Hetlencmirt Itodrlgucs, que dissortará 
sobre—O medo. 

B i a r l o de San toa 

Acham-se Interrompida» a» commu-

nlcaçóes telegraphleas entre esta capi 

tal e o Rio de Janeiro, podendo, en-

tretanto, o pulilico corresponder-se 

com o Itlo por intermédio da Estrada 

de Ferro C. do llrasll. 

M e l h o r a m e n t o Ao H t k t w k y 

Vlo ser iniciado» trabalhos de cal-
çamento a paratiellpipedoa e de re-
calçamento neral de todo o trajecto 
de Mtberohy irua Marechal D-odoro) 
até o cemiterlo de Santa Anua de Ma-
ruliy. em oma extrnslo de mala de 
Ires kllonietros e ua zona mais com-
ir.erclal da cidade. 

Cardea l AJbmqaarqee Cava leaa to 

t) cabido e o clero do Rio de Ja-
neiro passaram ante-houtem, para Ro-
ma, os seguintes telegramnias: 

• Beatlsslme Pater—Vaticano—Roma 
—< apitulum MetropoliUuum Flumlnls 
Januarll maxima» gratia» aglt Saneti-
tate Tua- pro e:evailone Arebieplscupl 
D. Joaclnm. Iienedlctloiiem postulai— 
Secretarins Caiioulcus tlenunassl.» 

• Eniinentlsslmo I). Joaquim Arco-
verde—Co légio Pio Latino Americano 
— Homu—Caindo Metropolitano con-
gratula-se com vossa eminência ne-la 
data feíllva, pede lieuçlo.—Secretario, 
conego Ueuuassi.» 

•Santo Padre —Vaticano — ltoina — 
Clero Arclildiocesl Itlo de Ja.ielro pros-
trato ai pledl Vostra Santlta ringrazía 
alta dlstluzloiie latta auo aniati.suno 
pa.store e domanda benedlzioni.—Amo-
nm , Vlcario generale.. 

• Eir Inentissiino Arcoverde— Colleglo 
Pio Latiuo Americano—homa—Clero 
reunldor felicita jabiioso vossa eml-
neucla subbla boura pela benclo — 
Monsenhor Amorlm.» 

C o a l o a a r l o do Bocago 

Iteappareeeu honteni, em Santos, < 
Viário dc Sinto», sob a direcçlo e pro 
|inedade do tr. dr. tzidoro (le Cam-
pos, lliuslre advogado daquello fôro. 

M i n i e t r o Jopeaea 

Chegou a esta capital, pelo nocíur 

no, t, sr. F. Siighlmura, ministro do 

Japlo no llrasll. 

O (ilustre diplomata veiu acompa-

nhado do seu secretario Interprete, 

sr. Mlura. de sua tllha Asa c de um 

creado japonez. 

Acham-se hospedados no Grande 

Hotel. Pouco depô s do meio-dia os 

nossos hospedes recelieram a visita do 

ar. dr. prefeito municipal. 

Amanh l s. exa. Irá a Santos, onde 

embarcará para a Argentina, como 

ministro residente naqueile palz, con-

forme nomeaçlo que teve ha pouco 

tem po. 

Consta que a sua visita a esta ca-

pital se prende a uma nova tentativa 

de inlroducçlo de immlgrante» Japo-

neze.s neste Estado. 

Canhoao i r a •Paa t he r » 

Dlz*m telegrammas de Porto Ale-
gre que u lo foram levada» a elTcito 
a» festa» que estavam preparadas uo 
Itlo Grande em homenagem á canho-
neira a l icml Panttwr. 

Canhone i r a . P a t r i a • 

Continuam em Porlo Alegre as re». 
tn» em honra á officialldade da canl.o 
li-ira portugueza Palna. 

O caso do I t a j a h y 

O Betiro l.ltlerario Portuguez do 
Bio resolven commemorar soleuue-
meute o centenário do grande poeta 
Hoeage, que paisa a 11 Ao corrente 
mez 

E»»a festa, a qae o «r. conselheiro 
Camelo Lampreia. m l nMre de Portu-

£1, e alguns membro» pro»min<-utes 
colou ia prestaram o melhor apoio 

realisar-se-á na séde do «Clab Gvm-
nastico Portugoez». 

Para orador offlelal M convidado o 
dr. Laiz Morat 

pratica 
Seguem amaahü. Ae 

de. para f 
kerasdatar-

lle»am telegrammas do Florianopo 
II» o seguinte : 

• Quando, no llotel do Commercio. 
o» oITiclaes ei Inferiores da canhoneira 
Panther prenderam Stelrihoff, arrom-
baram a sua mala e deram-ltie tres 
bofetada». 

Queriam o» a»»altante», á viva for-
ça varejar o hotel no que foram im-
pedidos pelo dono, que allegon estar 
ali! dormludo um rasai, recentemente 
chegado ao hotel. 

Chegando o grupo á ea»a do brasi-
leiro Jacob Zlmitermsnn, gritou : 
• At>ram esta liodega, senlo arromba-
mo» a porta». 

Lm filho de Jacob. de nome Jullo, 
foi arrebatado e levado pelo grupo, 
que commetteu toda a sorte dc distúr-
bio». 

i» eartlo-p-Mtal enviado por StelnhofT 
para Cabrlel Itell, dono do botei 
em ll»j»'iy, foi deltido no correto, n lo 
por SteinhoiT, ma» sim por marinhei-
ros». 

OVAS P O » M A 

F.studando em Coimbra o eonde das 
Galreias, d. Francisco de Almeida, 
foram p*dlr-lbe as mordomos do Se-
nhor doe Passoe de Elra» que I m 
oMlvesse l eeaça do bispo para »abtr 
aquelle anno a proclsslo qne se acha-
va profeiMda. 

Para o consegofr. redigia o eonde 
o setninte requerimento: E l mo. e 
re*a» . sr —fHz o Senhor dos 

i i i ia de Elra», on de» sea lopar o 
paraeho e ir.ordomo» da a^ema vttIa, 
4af, aehando-ee, Ba deus l i s o s , pro-
se á ordem de v. exe., sa asa aa-
poua. [ m i m o ot m r i , Et• 
n o e l t e é j i m s e a a w d e a Ma kiOrar-

1 1 »emãao-ne e pvivi-

i S Í X A i S S Z X 

de cada dia 
LI algores que, em 1810, Isto t , da-

qui ha ciuco annoi, deve ternar-n vi-

sível o grande cpmela de llailey, que, 

lia mullo* anno*, só esta approxluau-

do do núcleo solar e, ronsegululwneo-

te, de nós. sera o plienemene celeste 

mais grandloao de todos quaotaa a hu-

manidade tem observado. L m revis-

ta franceza dá, a respeito de tal acon-

tecimento scieutiflco, algumas notas, 

que s lo lateressaulc». 

A sua grandeza, unida t pequem 

distancia relativa que nos separará dcl* 

le, ibe fará oecupsr um legar tal uo 

céo, que produzirá um verdadeiro pâ-

nico nes espirito». M o eslá longe a 
época, diz a mesma revista, e n que 

o» governo» puBHquem avisos lendeu-

ie» a acalmar a conseqüente inquleta-

çlo aae causará t io graudioso e inau-

dltofyienomeno. 

Levantar-se-á o cometa obllqusmen-

te ao horizonte, com uma 'cauda quo 

abrangerá proxfmamenle o quadrante 

teu brilho de ouro lhe dará unia 

apparencla sem egual. 

Esle cometa,, em époeas diversa», 

aterrorisou a liumaiildade. A ult ima 

vez que foi visto foi em i835. A his-

toria faz deile menelo desde cérca de 

«.'XiO annos alraz ; foi, porém, o gê-

nio de ilalley que ideutlllcou, em s u Á 

apparlçóes successlva», este liespede 

celeste, tido por sinistro por causa das 
ralalldades que commummenle aflll— 

giam o mundo por occasilo do.seu » 

appareclmenlo. 

Apresentou-te no fim do seraUK' 

VIII, quando ftoma.nos últimos n t » 

lorcs da agonia, abandonava áa bor-

das dos Barbaras as suas mala bellaa 

e opulentas cfdades, daa quaessóAIII-

la arrazou mala de setenta, n l o dei-

xando pedra sobre pedra. 

Nos séculos seguintes, appareceu em 

momento» em que a peste uegra (tal-

vez a bubônica; dizimava a populaçlo 

da Europa; mas a suamalf alarmante 

apparlçlo foi em 1.466, Isto é.lreeau-

•os depois da quéda do Império ro-

mano do Orleute. A tomada de Gon-

anntlnopla pelo» lurco» e o faclo de 

apparecer logo e.n seguida o cometa, 

fizeram elfectivamente cr̂ r que havia 

chegado o ultimo dia para a christau-

dade. 

Sabe-se hoje que esse comela faz a 
sua revolução em 76 anno». 

Preparem-so, pois, o» que consegui-

rem viver até lá, para assistir ao 

grande espectaculo de gala que a as-

tronomia lhes vai proporcionar. 

Aposto em como haverá muita gente 

que explorará o caso papa vatlclnar. ..* 

o ilm do inundo, como quando appa-
receu o cometa Uiella, que, aUaal, na-
da de extraordinário apresentou. 

Quanto» pregadores n lo sublrlo ao 

pu'pllo para apontar o grande cometa 

como castigo do céo I I 

Tudo, porém, no flm de conta*, an-

dará snr dei rnuteltes, como dantw. 

Desde Já, porlanto, podem ficar pre-

venidos os boalelros (que os lia atd 

nesta» cousas) de que perderlo o n a 

trabalho se qulzerem explorar o caso 

no que diz respeito ao medo, de cuja 

psycbologla, seja dito de levante, ain-

da hoje, no sallo Steínwàg, tratará • 

dr. Bittencourt Itodrlgucs. 

X 
AfTirmel liontem, nesta secçlo, que 

o Panorama dr M i Paulo, do sr. Va-
leria Vieira, era o maior do muudo, a * 

que constava. Pois um cavalheiro^ 

cojo nome se occulla sob o pieudonymo 

áe—Ertranueiro, contestou essa af-

firmaçáo e, nesse sentido, dirigiu ao 
escriptor destas linhas a seguinte 

carta: 

• Sr. redaclor do Commercio de Sito 
Paulo. 

Lm seu jornal de hoje v. s. repete 
que o panorama da cidade, tirado pe-
lo sr. Valerlo, é o primeiro Iralieltio 
daquelie tamanho que se lez uo mun-
do. Nlo é querer uesprestli/lar o »r. 
Valerio, que é digno dos maiores elo-
gios, porem, como brasileiro que »OII, 
nAo gosto de ouvir o exlrangeiro di-
zer que queremos apropriar-nos da-
qulllo que n l o é nosso. 

Na ex poslçlo de S. Luiz foi expo»> 
to o panorama da l iahu de Nápoles, 
de doze metros por um metro e ciu-
coentaI l i .OiXl .õ") tirado pelaC-* plio-
tographleu de Hamburgo, como poderA 
ver uo 1'cturr / « i r luus, pagluas n . 
10U8 a 1011, de ItMi. 

Com a publicação desla multo farA 
para combater o inau juízo que po-
dem fazer o» F.rtran>je<ros • 

P. S — Poderá ser a primeira na 
America do Sul, mas nóo no mundo. 

Qne o sr. Valerio Vieira responda 

ao que se adirma na carta ac laa pu-

blicada. u raso é que n l o tive ainda 

tempo de v'r a Leclsuepour tons pa-
ra verificar a asserçio da retertda car-

ta, quanto ao tamanho do p a n u s a e 

da l a h a de Nápoles. 

Isto, iierém, n l o ura em aada o al-
io valor do traliaibo do ar. Valerio 
Vieira. 

W . 
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C l i M a r a » * « t a f t a . . . W S S C * 
« u e i u a v r u i r u m * Mu l l l d l o da vta-
fàiitai m m t l m c u • |)mMco- A o ta-
( u ü r w u Uli iclr , V.ladrawikl , avlstau-
4o-o. «triiia-M) â «II* : 

- Item dl». «euhor 1 disse ; Ides • 
Monll-Casio t 
„. —Sim. U tomasle vosso bilhete I 
• —Tenho um car l lo do asslgnatura 
0 Irem v*l nc«r atopetado; recrio tjtie» 
|i irni»»f[«m i um pouco apertados no 
«amparthBcnio. 

— A m l occaparemo» • corredor 

— o oxodo, n l e li verda48» • ea 
4a u m leva com igo o ol<olo da viuva, 
ftont dia, souber iTresowlcz I Quepen 
sais desta vida que se passa aqui t E 5ue devo ajuizar disso o iiosso parti 

o I Fezel-nos, por obséquio, a tirar a 
o uma refle*8o. 
ICresowic* franziu aspalpebras, como Suem n l o entende mul to l>em a ques-
lo i|uo se lhe propfie, e em seguida 

retrucou: 
—Insrrevo-me lio part ido doa níti-

dos. »Ku aei, eu se i ' . . . IC um partido 
mui to iorte; a gcutr rala-se ou en t l o 
esracha.» 

E pfii- se a rir 
lia plalafirnia cclioávam os gritos de 

« l lmbarrar l l inib*rc*rt» O sltfi.nl ua rirtlda lol dado. l 'm Instante após, 
w lnh i , Kiesowlc?.. Ziadrowskl e os 

dona rapaaes estavam Inslallados uo 
corredor do v*g lo . 

—Doando se solire de sclatlca, t ver-
'4adelramrute agradável (Irar os=lm, 
4o pé, ponderou ZladrowsM. Olhai; 
e l o sobra um logar. Iiir-se-ía a eml 
graç lo do u a povo. 

Com eflello, o trem estava repleto 
de viajante* de todas as nacionalida-
des : potaeos, russos, Inglezes.frauceres, 
al lemles, subiam, deste modo,todos o i 
4tas, ao aaaallo da banca. quo o i re-Kllla e que quebrava esta turba ar-

ute e deaenlreada, como um roche-
do repelle o quebra as ondes que o 
assaltam. 

Mulheres, foriemente perfumadas de 
I r l l e de liellotropl», se comprimiam 
nas porUuboIas. O aot Itrlucava i « r 
entre «a Wres do» ebapéos. os vella-
do i e as rendas, as jóias verdadeira» 

. ou falsas, os atevlciies sclntlllautes 
«orno courafas solire os peitos evagge 
-radaaneute arredoudaées, a» sobrauce-
Jliaa demasiado negras, oa rosto* brau-
co» demais, o os lábios demasiada-
mente fuliroa, todos animados j i e l » dos J i e 

jog íT esperança do prazer e do . _ 
vista mais exercitada hesitava em dls 
eerulr a horizontal fazendo-se de seria, 
4a mulher honesta lingiudo-se de lie 
telra. 

Os homens, com a lapclla florida de 
violetas e de gardênias, encaravam a 
toilas egualmeule, eoin o mesmo gelto, 
simultaneamente pretensioso e cyulco, 
<!«scompond»-as friamente e apreclan 
d o n s tal eorrfo se laz a u m tiasle na 
vitrina de um merrleiro. 

Esla mu l t i d lo pressurosa o Jiaru-
Ihenta, em s-.ia desordem despertava 
d Idéa de uma fmra. 

O Irem cn.i luhava, r>o sol; por mo-
mentos Iminergia uns trevas de um 
tuniiol, de onde salua para uma clari-
dade mais colida e mais viva. que fa-
zia srlutillar as vidraças dos vagões. 
l)escortiuava-se um panorama esplen-
dido; o azul do céo e o do mar casa-
vam-se-ao longe, os bosquezinlurs de 
palmeiras, as villut. locelrauleineute 
erigidas á somhra das oliveiras ou i.a 
l iranquldao das nmeudoetras floridas; 
depois, repeuilnanienle, a maehlua 
mer/u lbava ua escuridão subterrânea. 
As estaçfies passavam rapida>; novos 
grupos aperlavatn-se nos ro'i:partl-
nientos-.—multidlo elegsiitfl e afauos» 
—como numa pressa lebril de chegar 

• altfuma grande lesta. 
—E' lal qual o espectaculo da vl-

I I da; corre-se para o despcntiadelro, ar 
tleuloa Ziadrowskl. 

§ —l inde vedes Ul I 
—Neste Irem. poderia glosar do mo-

do mais plillosophleo do mundo aolire 
este lliema até ao almoço; como, po-
réin, a phitosopiiia n l o rt verdadelm-
meule apteciavel seulo depoK de uma 
liòa refeição, eouvldo-voc a participar 
da mlnlia. 

— Peço-vos desculpas, redargulu 
Swlrskl; eslamos j á compromettldos 
com mrne. Klzcii. 

—Kesle raso, n l o Insisto, olitempe. 
rou Zladrowlskl, com u m leve sor-
riso. 

KIo lhe l inha oecorrldo que o pin-
tor pudesse requestar mrne. E l ien e 
pretendesse a sna mito, mas estimava 
os artistas em geral e Swlrskl em par-
tícula*, e era-lhe grato vel o avaula-
jar-se aos seus rlvaes. 

•Eu, dizia comilgo, represento o dl 
Bbeiro; Porzeckl, a nobreza ; o ado-
lescente Kladzkl, a moe ldade , e de 
Syntou, o m u n d o . . . dos Imlwcis da 
ssoda. Tndo Isto tem u m certo valor 
e é getalnvnte considerado; entretan-
to, a joven casqullha o adu lada esco-
lheu Ssslrskl. Isto prova q ue ella lem 
gosto».. 

E contemplando o ar l l t la , de soslaio, 
m u r m u r o u : 

h trümphr, tu morarii áureos Cur-
ral... 

—QoedlrelsHnquir l i i Swlrskl,a quem 
• rnldo do comboio l inha Impedido de 
bem entender. 

—Nada . . . um verso de Horário. J.i 
que nAo aoceilals o meu convite, oITe-
reeerel a Porzeckl, Syuton e Kladzkl 
uni almoço de consolo. 

—Consolo 1 e de que, faça o favor T 
Interrogou Swlrskl, que t inha sentido 
a Ironia, Ulaudo eoin altivez esls Zia-
drowskl , malicioso graerjador. 

—Da prlvaçllo de vossa amável com 
pnnhla,—ropllrou. com Imperturliavel 
polldez, Ziadrowskl. 

—Que havlels comprcheodldo, raro 
cenhor t 

Swlrskl mordeu os lalilos. Guilrls-
tou-ss por rogilar que, se sua noiva 
fosse u n a Joven de sua rsplieru, ü3o 
re lerla commovldo com as palavras 
pr< u.incladas. 

Mine. Elzen, radiante de frescor, de 
moeldade e de graça, os aguardava 
na eslaçllo. Apenas acabava de elie-
«:ar; aluda estava oITepanle e conlur-
liaila por rausa da caminhada preci-
pitada. 

Primeiramente e-lendeu a Swlrskl, 
rom um frai.ro geslo de alegria, tuas 
m i o s : 

— Urrldldamente, considerou Zia-
dronsk i , estamos todos vencidos ein 
toda a linha. Klla fez sua encolha. 

E olhou mrne. lílzen beucvolameiile 
Trajauilo um veslldo leve de tla-

nella branca de gula azul-mariuho, 
rom as vistas claras e alegres, Com 
uns laivos d» pó de arror. nas fares, 
ella Ibe parecei mais l inda, mais se-
•luetnrA, mais mora do que nunea. 
l 'm pesar o atacou, neste momento : 
o de n l o ler sido ella o eleito. 

Pensou que seu inethodo. que con-
aistia em alfinetar para despertar o 
•enl lmenlo, era Idiota. A Ide* de po-
der zombar de Svuton e dos outros 
aeus companheiros desventurosos o 
confortou. 

Swlrskl agradecia a mme . f.lzen as 
• u m rosas. 

Parecia um pouco contrariada ; seu 
1 pairava sobre Ziadrowskl, teste-
la allenta e muda da conversa, 

tendo compreliendido, preparou 
• u a retirada. 

am juntos a collina. onde. 
i ( a lma dos jardins, se escondia 

• casa do jogo. 
—Vamos almoçar e depressa, dizia 

M M * Elzen, que havia recuperado 
Ioda • sna liberdade 4* acçSo. Tenho 
• M a apetite voraz. 

Cladrêwskl leve bem ímpeto 4» res-
a n 4 r r «pie gastaria mu i to 4e ser o 
• M s deota l a h l s ; n a * * presença 
4 » Matar , com sen punho vlgMOML • 
m. f l s i h i M » * dos t a l a d a profundos 

ê í entrada 'dos Ja rd im , onando a* 
E l i en Mnr-

4 a ahnoço, f t m v n eü*, tra-

; «Pa a ú a uMo pargun-

« v i U . 
r » n M > M • • M i l ; eaeou-

ttaw aos w I r e » . 
lUperimantou a l f a m dl tsatar « o 

v i r M m r . Kfaen assim preoeevpada 
com • r u t l o n u u d a u * . qua ia prove 
«ar • • • e n l a t a ; mas l o j o • formosu-
ra , • encauto de Helena, assealiorea-
ram-sa del i* e a ai:i inipresslo *a 
dissipou. 

(CoiKiMial 

« B E S S O i r E S T A D O 

M o houve sessão. 

O Seiudo approvou lionlem, 
cusslo uuiea, u rrdarçfio do projecto 
u . 47, de 1903, da Camara do.s Depu-
tados, auctorlsaudo o governo do Es-

i dis-

tado a dlspeusar o dr. CMoml l&Pf l-
reira da Silva, (lo pagamento da ^imi-
tia de i:27fi|tpu, Importância da Im-
pressão feila/no IMurio 0/f.cial, 4o se-
gundo volume daoliraIntitulada—«Po-
lítica e Legislação de Estradas de fer-
ro»: 

O projecto, em l * dlscusslo,ciwando 
o d ls l i lc lode paz de • l l i i tautaus uo 
município e comarca da capllal, vol-
tou ík rommlsi í lo de Justiça. 

Em i' discussão, foi taudiem appro-
vado o projecto n 87, de 19(15. da 
mesma Camara, com parerer u , l i s , 
conteúdo emenda ao proieeto, reorga-
nisando o serviço poliria! do Estado. 

Passando-se * 1* dlseu-jSo do pro-
jecto u. bO, de l.iOH, da mesma Ca-
ntara. com parecer n. 113, ( l iando a 
despe» e orçando a receita do Esta-
do para o exercício dis I9ut , os srs 
Larerda Tranco, t.ulz Pir.a e tlustavo 
de Uadoy justlllcaram varias emeudas 
lendo a dlscuss.10 tlcado edlada pela 
bora. 

Cartas b Portugal 
Lisboa, SO-ll-iOM 

A « z p t d l f l a o o u t r a oa e n a m a t o a 
— O c o a g n s s o i n t e r n a c i o n a l uo 
n a o â i a i a a — A oxpoa lçba da nro-
duo t o * oo l o a i a o a—A s n n g e a d'ol-
r e i — O n o v i n u t o a a m m e c o i a l d * 
M o ç a j m b i q o o — O a oonaboion « s -
praaaoa £ i a b ô a - P o r t o — Mãvtâm-
çio p a r a a Á f r i c a — O e cnua l o 
c o n t r a s d i c t a ü u r a — C o t a ç ü M 
c* 

O ministério Irala aetualmeute de 
orgaulsar a expedirão contra • * etia-
matas. adiu de reudel-os a nossa so-
liei-anla e O Itia, da a tal respetto, as 
segu mtes Informações: 

• A proposllo da futura expedlçSo 
mil i tar ao sul de Angola, diz-se ;u« os 
cuamatas li>m uma lorçu de vinte inti 
homens, sondo dez mi l armados dfe es-
pingardas, e servindo-se os outros de 
armamri i to ge:itlllco. Ilojo. alem das 
armas que Já nessa ocrasiAo possuíam, 
acliam-.se munidos eo.n mais qualro-
ceutas Kropatciieks e duas peças i|r 
7 c. deixadas pelos nossos nas mlios 
do Inlmltfo, 

Sabe-se mais que cèrea de dez m i l 
herreros auxl l iarto os ruamalas numa 
próxima campanha. 

'iratando-se da orgaulsaçlto da futu-
ra cxpedlç.to portujueza. sabe-se que 
a eolumua constará, al -m do seu esta-
do maior, de unia ro i pniiliia mista de 
engenharia, unin Imleria de artilharia 
a eavalio, um esquadi.lo d» rnv&l.ui-.ft, 
quatro compaiiiiias de ln anler.a (dous 
gruposi, grupo do inetralhndoia* I S - I S | , 

dextarjimeiito.s das coni|iaiililas de saú-
de e suhsi-tenrlKS prelazendo um lutai 
approximado de mil e m-iseeutos ho-
mens e duzentos soüpedes. 

KarAo laoibein parte da coluinna as 
seguintes forças do exereilo rolo i la i : 
uma butf i ia européa de artilhar a do 
montanha (7 c . ) , um esquadrilo de dra-
gfle» d * Mossainedei (europeus), ires 
cnmpatlliiasIndígenas da Angola,e unia 
companhia iu-ligena de Moçambique, 
uum lotai do mi l e quinhentos lio-
mens. 

l is serviços da linha tfilapr com-
preuender.io, além do seu comrmiüdo 
privativo, para a guariib-üo dos seus 
postos, uma companhia inlxla de ar-
tilharia (le montanha e Infantaria (Tor-
ças coiouiaes), e duas co-iipautiias In-
dígena* de Angola. 

lis comboios serio organlsadss er.t-
pregaudo-se os carros boers. 

u poulo de conrrntraçüo das forras 
do exercito do reluo sera em Mossa-
medes. A tesla de etapet deverá ser 
l i t i l la ; seguindo postos até il i imbe 
(margem do Cuiiéue), que será a liase 
de operações da eoiumua. 

A bateria do exercito do reino será 
provavelmente armada com o eaui i lo 
llolriiklss, de t l r j rápido, e a cavala-
ria I r i armada de lança. 

O commando da coiumna foi, como 
j à se sabe, coullado ao sr. coronel Ma-
noel de Sousa Machado, levando como 
chefe do estado maior o capitão sr. 
Jorge Camacho. 

lis serviços da segunda linha v r t o 
eommaiidados pelo capi l lo sr. Noraes, 
do exercito do Ultramar. 

Como nota, Indicaremos ainda que, 
além das forças regularcs acima men-
cionadas, a eolumua levará como au-
xiliarei) cerca de 300 boers, contrata-
dos, e para c ima de dous mi l rlpaes, 
destinados especialmente aos serviços 
(10 exploração». 

—Continuam artlvamento os traba-
lhos preparatórios do Congresso In— 
ternac onal de Medicina que Se reall-
sart em Lisliòa. em abril. 

Os serviços do Congiesso poderlto 
inslellar-se no iiovo edIQeio da escola 
medica, onde se lario toda* as reu-
niões das secçõr-s, conferências, ele. 

Trata-se ueste momento <la Impres-

tuauguMl e de euoerrsmeiito 
•e rvalisarao na sala sPeriagaU, rom a 
aaslsteacla d* el-rel • de toda a fa-
mília real. 

—S. majestade o sr d. Carlos par-
te no dia fO. t s V Iwras da uolle, com 
dMlIao a Paris. 

—No Otário do flarerne tal ploelama-
da a regeaeta da príncipe real, que 
tem come camarlsla o viaeeude d'As-
caea e camo ajudante d * campo o 
oaplt lo de fragata Fernando de Serpa. 

—No primeiro *eme*tre desta anuo, 
o movimenta centmenüalda pravluria 
de Miiçamblque attiugiu o valor de 
10.400 coulos, sendo 0.013 transito, 
091 cxlraugeiro, 11.015 exportação e 
4«s reexportaçgo. As aliaudegas ren-
deram nesto periodo 7tS coutos. 

A Companhia He«l vai adoplar uos 
seus comboio* correios e expressos, 
novas carruagens de luxo e commodl-
dade de I * e çlasses, rom commu-
uicaçAo inlerna e •waler-closct», de-

iluadas cairuageus òoln-e «bo-
gies». 

As primeiras carruageu* •bogles» 
ferio Inauguradas em maio próximo 
lios comboios expressos Llsboa-1'orto, 
sendo 1 de i * e H de 1 ' cl-issr, por 
comboio. 

l ambem se trata de aecelerar a 
mar"ha do comi oio expresso Porto, 
logo qije eslejam concluídos os Iruba-
llios da via entre A\elro e (iam, 
que pruseguem aetivldade. 

— Está assignado o derreto aucto-
rlsaudo a Emprv.u Nn ioua l de Nave. 
gaçSo a íajer o transporte de passa-
geiros e ear ja eni vapores entre a me-
irop-iie e a Atriru. 

—O eomleio promovido pelos pro-
gressistas dissidentes leve cxlraordi-
ua i ia Imporlaueia, pelo elevado nu-
mero de pessAas presentes e pelo ar-
dor veheiueutisslnin dos oradores em 
combater o projeelo governaiiien-
tal da dictadiira e o coutrato dos ta-
bacos. 

S*io da* .Vorfdniles o* eegnlntes to-
pteos da lni|iorlante assembba ; 

• Antes da uma hora, ja a mi i l l ld lo 
se agglomeia rumorosa uo reduto es-
colhido para o comício. Calcula-se em 
cinco mli pessAas as que acorreram á 
chamada do si*, dr . Joüo Pinto dos 
Santos e se aeoloveil* • agora deante 
de nó*, por detrar. dum vlgoros i m -
d l o de pollrU eoiloeado prevldeule-
iiienle pelo sr. nwjor Dias em Ireule 
da tribuna da prrslnenria. Ue morreu-
lo para iiiomeuto, por.'m. vae cne;an-
do mais gente, e j á o reduto colierto 
uüo e sultlcleuie para conter a assis-
tência que se espalha a«ora pela es-
plauada em grii|>os compactos, eulre-
memdos de onde em onde por guar-
das da judiciaria. 

A's duas horas e dez, o sr. Joüo 
Plulo dos Santos sobe no estrado da 
presidência. Apenas o lllustro deputa-
do se eleva, rom a e.ibec* descolaria, 
persute a mulIldUo, r* oa uma pro-
ioiigaila salva de palmas, entrecorlada 
de ucclomações eslii i»ntes, que se 
prolongam por alguu* mluulos. Ilesla-
lieicc«--e o silencio a multo custo e o 
sr. dr. J o i o i iulo dos Santos bdrlu o 
seu dlsrurso, que i conslalemeutr cor-
tado de bravos e de apoiados eutliu-
siasti<os e calorosos. Alraz de sua 
exc, estilo quast to.tos os debutados 
pr igrepistas dissidentes. 

fa lam em s-gulda o dr. Francisco 
Joaquim Fernandes, o dr. Joaquim Pe-
dro Marllus, lenlo da I nlM-rsIdade. 
Km um ponto do noiavei 'd iscurso 
deste orador o major Dias preViiie-o 
de que iiflo púdrro;iseiitlres<asre:eren-
clas .desagradáveis uo impei 10 dos Isa-
res. A a->enililiva, porém, n ima ma-
lillestarUo unanime de applau«o *o sr. 
dr. Joaquim Marlitis, agila-se momen-
tosa i-oinra essa prevençfio s durante 
busluilles mluulos o orador lilto con-
segue satisfazer os desejos do sr. ma-
jor Uias, li quuiido o a . a asscinlilea 
repele uu^anirnte a i auife-slaç&o una-
ulme de uppuiuso, q.ie se afllgura In-
dlscullvelmeiite eomo dos ma s eio-
quenles e auggeslivos. 

Assome depois a Iribuua o dr. Joüo 
de Menezes, o primeiro dos oradores 
repiililiCauos, e r. seguir o dr. Egas 
MIIIIIZ, de^utuio e lente da Culversl-
diide, que api-eseula u seguluto luo-
Clo: 

• Km comício publleo, o povo de l.ls-
bJa lor r.iila o seu veheiiienle proles-
lo contra qual |U-r proposto de die.a-
dura, nl l lnna o seu direito de h-glii-
III> rrMsleiiiia contra o d.slar;ado 
alisolullsiuo, a que surcesslvos golpes 
de l-.slado sujeilaraio a uiiçlto, rero-
uli-re i uv-essldade de assegurar to-
das ás lllierdades políticas e Hidlvl-
duaes por forma a garantir a repre-
sentação dc lo os os partidos e opi-
niões; a autonomia das administra-
ções munlclpaes; o amplo exercido 
da* liberdades e. vis, a^ora coarctudas 
por oiIIOSKS leis de excepçlo; a severa 
llscalisaçllo dos diulieiros publi oseom 
rigorosa e efledlva responsabilidade 
lia sua applirui.ão. E resolve Cousll-
tulr uma conimlssUo permanente de 
vigilância contra qualquer ailenlado 
ao luiicdonaiueulo regular ila cou-tl-
lulç.to e de propa anda para a ieall-
sai.-o do* pr.nclplos políticos atDrn.a-

dos.» 
Depois de falar a inda o sr. Zeferiuo 

Cândido, dlssoiveu.se o comício, com 
vivas á lllierdade. 

Para o local da remi f io foram 100 
guardas civis, sob o com ando do 
uiajor Dias. 

— Colações camblaes : cheque sobre 
Loudres, 60 2J|3g, lelras a Oi) dias, so-
lire Londres, 31 ."I|I6, valor da ill-ra, 
4»;S0 reis. 

A . M . DE I IARIIOS 

s3o do* numerosos relalorlos já rece-
bidos uesla data, que t<!m de l lc ir 
concluídos uo flui do corrente anuo. 
Algumas das secçfles auutiuciam-se 
lirllbantemente. pelo nome dos r-ía-
lores e pela Importância dos seus tra-
balhos. 

A composIçSo do iGula Medlro de 
I.lsliAa» está já mui loadeantada Virá 
a ser um trubalho de niulto valor pa-
ra os congressistas e para os médicos 
que slsltum a nossa cidade. Coiili>m, 
com elfello. todas as Informações que 
podem Interesiar a medicina, higiene, 
insIruceSo, assistência, or^aulsaçlo me-
dico-judiclaria, lados de medicina so» 
ciai, e por oulro lado todas as Indica-
ções neeessarias aos congressistas, 
desde o plano dos loraes destinados 
aos seus tralialhos na eseola medica 
etit no traçado das digressões queelles 
podem rea'llsar em Portugal e que se 
reeommeudam pelo seu plttoresco ou 
pelo seu valor de arte. 

As rompanhias portuguesas de ca-
minhos de ferro concedem .10 aos 
rongressl-tas e famílias para digres-
si>s dentro do palz. 

lia Inglaterra, França, Allemanlia e 
Italla vlrJo vapores com os congres-
sistas, aos quaea servirão de hotel, 
duraule a sua iiermauencia em Lis-
M a , 

Os Inglezes vlrSo no grande Meamer 
• Oplilr», o qual locará em Lelxfle». A 
colônia Ingleza fará abi uma rccepçáo 
festiva aos rougrrsslstas que se demo-
ram um dia. 

Os eongreislslas norte-amerleanes VI-
r3o lio 'Konlg All-ert». 

Trata-se de facilitar a vinda, por 
mar , do* congressistas russos e scan-
diuavos. 

—A Sociedade de Oeographia pre-
para uma Interessante exposição dos 
quatro prodnctes ricos da flora ultra-
marina porlngueza: algodão, borracha, 
cacau e café. Cirandes s l oas adhesVs 
recebidas, prlclpalmente de Angola, 
de onde acnlmm de ser recebidas pelo 
paquete Mnlrmge liastaules amostras 
daquelles produetos. 

A' semelhança do que se pratica em 
efrtamens desta natureza, ha idéa de 
fornecer aor visitantes, nue o d»sejem 
provar, oa produetos manufaeturados. 
eomo melo faell de divalgaçle. 

" " " • « • 

anno 
Co:i-

grrsse Internar.«uai d* mediei-.., c« j * 

eomo meio iacii oe eivuigaçao. 
A exposição consta que se Inao 

f l f i e o princípios do p r e x l m i a 
e af prolonga r i até á «Irertum do ( 

f l „ n n , precisai- do c o m p r a r oal-
U l l t í i l l ç » i o d e c a n t a a de b « a 
qaa l ida .de n k o ct*iso de v i s i t a r a 
C A S A R O C H A « a o « s t * l i q n i -
d a n d o o eon e n o r w o atook d o cèr-
oa de 3 0 . 0 0 0 parca , c o m u m a 
redacç&o n o preço do 3 0 s 4 0 V . 

R e s i n l i a d o s j o r a t e i 

A» í b l h a s A * h M t e m 

•Ca r re i o V a a l i a U a e » - * a b l i c a « m 
artigo sobre a vaierhacte de oaM. > a 
pMposllo da approvoçto da 
apraaaulad* ao orcâmeula da 
da UnUo paias d^Mlado* paulista* e 
mineiras sobre o mesmo Msumpta» 

• O B s t a d o de P a u l a 
volvidas as suas secçOes de telegi 
mas o dc uutlclas. 

egrap-

prestaMa 
camiuentarles 

•Fan fe l l a »—Ac l i n qite ae 
o caso da fanlhtr a cam 
humorísticos; oaleude, todavia, qud é 
um caso grave, sobre o qual o gover-
no devo dar ao publico iuformaçMft 
certas para evi lar qualquer agll*0W 
de eifoiloi incalculáveis. 

_ 5 

• • t o Fan lo»—Pub l i ca na p r ime i » 
rolumua as uolas de linpress&o que 
teve de uma visita que iez ao ediliela 
dos correio» desie lutado. Auliu «pai-
niiat, de l.u /. A. Pinto. XolM t itall 
ciaI. Ali arei ila im^rrut*. i 

— » 
• O T p i r a n g » » — Df'ni ou )>rorarh-

rto «rtlgo ue I.. K, Arehiro, sobre 
caud.datuias e coudldatosá deputaf lo 
tederai. AOür iano. 

revau. 
couta* 
pefcs 

iD t ax io Popular»—.Yole» de ta-
ris. Iions telegramuias. Noticiário: Sito 
l'anla sem <iima. II» a grande reclama-
çá(^peia falia de agua que se Ia* seu 
llr em tona a cidade. (Jueiu a escrevi 
íel-o com tanlo ardor, Idenllllcoi 
Imito coai o pedido endereçado 
milhares ue pessoas que boulem " ba-
teram a poria do cr.llega, que peraiM-
le essa cuiiciuslo lógica: o noliriarisU 
esta a MCCO... 

— a 
' A P l a t éa»—l .ouva os Intuitos da 

Ujia dou Clatsrs l.tikurtusni Ji Mello fio-
Vijonfe. Caria de 1'vrlugal e telegram-
mas em bom nuinéro. * 

C h r o i í i c a s o c i a l 

«MMIVPRB*RIOS 
Fazem auiios bo je : 

A seuhorita Adelaide Uchõa, fllha 
do sr. dr . Ignaelo de Meudouça 
Uelifla. 

O sr. Josi> dos Santos Cunha, em-
pregado no Fonim desla capital. 

O sr. Klorenrlo José Pluto Braga, 

negorian'e nesla praça. 

EXAME* 
Foi approvad-j plenamente grau 0, 

nas cadeiras do 3 ' anuo de dirello, o 
sr. Aliierlo de Azevedo, uosso distlu-
cio eil lega do C*l l*fs P.iuiislano. 

—Com grande brilhantismo termi-
nou houtem o l " anuo do curso Jurí-
dico o sr. Carlos l l raud lo Filho, nos-
so estimado companheiro de traba-
lho. 

—Foi houtem approvado plenamen-
te. grau H, nas cadeiras da 1* série 
do curso pliar naeeuilco o sr. Paulo 
Monteiro de llarros i.arrej-, Irmllo do 
sr. José Marrry Júnior, da redárçlo 
desla folha. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Cnegou houtem, de Santos, o depu-

tado lederal dr. Ângelo Pinheiro Ma-
chado, que velu de uma exrurslto pe-
lo t'ruguajr, Paraguajr, Argentina e 
tlatto-tirosso. 
FALLECIMEMTOS 

Falleceram : 
NesU capital, o Innoeente Arman-

do. de 1 me/, de edade, flllio do sr. 
Arlindo llolierto Alvei, escrlpturario 
ua eoutadorla da .S. Paulo fíailway. 

—Km S. José do Itlo Prelo, d. Alice 
Pena for le, esposa do sr.dr.Hanoel P«-
naforle. 

—Um Annipolls, o *r. José Vicente 
da Silveira. 

—No Itlo, d. Constsncia Neves Gon-
xaga, esposa do guarda-livros ar. José 
Carlos Neves Gonzaga. 

—Em Campos, es sr*. Thomé José 
de Azevedo Costa e coronel Manoel 
ferreira da Silva iNrlto. 

A G R I C U L T U R A 

0 sr. dr . Cario* Botelho, secretario 
d a Agrlcullnra. remetteu i Sociedade 
Brasileira de Animação * Agricultura, 
em Paris, neia letra de caaaMo de 
5.000 francos, destinada á cultura de 
campo*, afim de aer distribuída gra-
tuitamente pele dr . Assis brasil, t a t t c 
M agricQltera * — 

• I n T r i b u n a I t a l i a n a »—A l ém i a 
secções d arias, publica este telegrdn 
n a de I tonu «obre a política liais-
n a : • > 

• Nel circoII pirlamentarl e polltici.é 
a--sal eommeutata un liiforniazloiie tar 
vlata da tloma al inilaiiese tCorriMÉ 
drlta Srra», secondo Ia iiuale l'on uB-
llttl avrebbo couslgliato Ia formaziAe 
dl nu (laliliielto solto Ia presidenta 
deiron. Tom nisso Vina. 

I.a cirrosi.czlone dei <Corr'ere doTh 
Seta» ue l arcojliere le nolizie, d M -
Ia sua lulnr - azioue un raral lerC |di 
Insólita r'1'àVllá. 

Gru-Taliuente sl rllleue clie Gloltlll, 
fliiUind » Ia llue I i minente dol Min s-
tero F rlis gli abb a, colla sua 
luale soiubidlá, \u.talo le s .a 

• A v a n t i ! » — riá um bom arllgo ao-
br-- o sn Iraglo utilversnl. 

As serçíjes de costume. 

• O C o m m c r c i o d» S . Fauloi»— 

Cartas cai/iras. de Artluir Azevedo. 
Gaselilha. l'lto nosso ite eoila dia, cliro-
ibca de W .llcseiiha ihsjimiaet.Sa rosto 
dr azul, coutlmiaçAo. i//iiníOeji;l'ie'(i» 
artigos de Ignolus e I.ala vele. I.rtius d. 
Europa. Imprensa do /lio. TUeaHV , 
e/e. /V/o misto lisl-tdu. A Irares de líl i 
Paulo. Telegrumnias. 

ua ali. 
i le.« S 

C o n í s r e s c i a I i t t e r a r i a 

I D É A S E P A T R I A 

DM Tribuna, (le Santos, do lionlem 
• A conrerencla reallsada lionlem, á 

noite, no tlienlro Guaraujr, | elo exí-
mio homem de Icllras n distlurlo pa-
triota conde Ailoiiso Celso, lol um ver-
dadeiro acontecimento, pois àllra^ilu 
a casa de espcctaculos da 1'raça dos 
Audradus Indo i|(ianto de mais uot^r 

miitaada um a um as seus lumes, as 
seus patriotas, de*de a velha Houut até 
o snanlo aetual. 

Ksalfau am phrasas repassadas de 
grande lenl lmealo a vida exemplar e 
houasta 4o inagnanlmo monarca* D. 
Pedro II, que. além de ser Brasileiro, 
era um graud* patriota. 

Mesae treebo da conferenol* Indam-
mou-se o verbo do sr. coude AlTouse 
Celso e per elle foram emlltidas, em 
forma precisa e ciara. Imagens bellls-
slmas solire a uosialgta do degrede, 
sobre a saudade eterna de mouareh* 
que tanta estremada o llrasll e a sua 
lerra, n g p repousando a fronte au-
gusta uà jk l l lma agonia. 

0 aut f let lo seleclo a u u » eroto ap-
p'.\dlu-orom rntbusIasiT.o nesse ponto. 

O conferenclsla, proseguludo.iulcltou 
os lirasllrlros a que nunca delxasseiu 
de ser patriotas ua republica, como 
elle seria republicano unlr.o, e exclu-
sivamente. levado pelo natrloUsiue a 
desalfroular o llrasll do jugo extrau-
gelro. 

Knalleceu lambem a significação do 
pavi lh lo nacional, a grandéza e nin-
geslade do livinuo de Francisco Ma 
uoel, fazeudo ver que a bandeira <: o 
symbolo da patria e o l iymno consub-
stancia a pujança e a lorça da cara-
cter brasileiro. 

0 liymiio de Francisco Manoel é um 
brado de patriotismo; onde quer que 
seja ouvt-l i, nesta oti naquella para-
gem. uo palz ou uo exlrangeiro, tem 
a força de um tallsinau, bypuotisa, 
loca a i libras da a ma. fala ào cora-
;5o, tornando valoroso o fraco, Ineu-
Indo-llie uo sangue o desejo da lucta, 

do combata, da vida e morte pela pa-
tria. 

Comparou-o ao l iymno guerreiro 
que Immorlalisou Itoupet dr l.lsle e 
citou a oplnllto de um historiador 
irutoez, que atlirma que a queda do 
realismo se deu porque os patriotas, 
embora fracos na peleja, partiam 
contra o inimigo cantando a Marse-
Iheza. 

Cilou, a propor ia , um faete que se 
deu com o conferenclsla n u m Uiealro 
de Chicago, onde, saudoso do llrasll, 
ouvir» de surpreza o hymno nacional, 
que o fez euvaldecer, orgulhar se d * 
ser brasileiro, erguendo um viva par-
tido d 'a !nu á patria longínqua * dl* . 
taiite. 

Perorando, o sr. conde AlTouso C i -
so d.s»' que pela patria empunharia, 
quando precisa, a espada de soldada 
e, ousado, orle, em Mnipanh la de 
sem Ulhos, marcharia de ironle alti-
va p V a a lucla.pe,Iludo uo senhor das 
alturas, que lhe desse alento e vida, 
coragem e valor para alcançar a vl-
ctoria do seu paiz. o tr iumpho glo-
rioso do seu amatlo llrasll. 

Frenéticos appiaiisos resoaram na 
sala, Anda a conferência, seudo n sr. 
conde AlTouso Celso chamado duas 
vezes ao proscênio e mul to ar.cla-
mado.» 

Pelo nosso Estado 
S a n t o » — Foi requerida nova pe 

nhor.i eonlra a C a i a r a Municipal 
pelo sr. Jolto da Silva Marllns, vlslo 
areresc-r a divida com as cuslss, ten 
do a Cornara depositado apenas a 
quantia corrrspoiidenle ao deiiilo. 

—üuran le o mez de novembro ul-
timo a blbliotheca da Soel-dade l lu-
manltarla dos Mm pregados lio Com 
merclo fol-lrequeulada por oüá leito 
res. 

—Foi elellx a segnlnle dlrectorla 
para o Asylo de Meudb-ldade : presi-
dente. Francisco Máximo de ol iveira, 
vice, Carlos A. Vasconceilos Tavares; 
l " secretario, José Auguslo do Oli-
veira; a*. 1'edri Alcover; ! • t esou-
reiro, Jus- Torres Itair/el; i", Fran-
cisco Monlelro-da Silva; dlreclores, 
drs. ||. Armando de A».evedo e Au-
lenor de Moura. 

Camp inaa-*A congregação dol lym-
nasln olTercceu um liunquele «o dr. 
Adolplio liotellio, ex-dlrorlur daquelie 
eslalieleelineulo de ensino. 

Ilouve os seguintes bflndcs : i]o dr . 
o d r . Ilole-

do Gyninaslo 
de Can-pinas ; do dr. Adolpho l'ote-
Iho, agrader.-ndo ; d<> dr. Camillo Vnu-
zollnl, á Imprensa ; de Coelho Nollo, á 
-Campina* e á.Imprensa alll represen-
tada ; do dr. César Hlerreubncli, ao 
dr . Itolelho e á mocidado lutellectual 
de Caiopliins. 

P i r a c i c a b a — O dr . promotor pu-
blico apresentou denuncia eonlra Pe-
dro l.elte, por haver ferido a lleurdl-
clo José de Almeida. 

—Por motivo de atraio no paga 
n euto, peite dos opernr.os da llilsçfto 
Agrícola £ « / : dc (Jueiim declarou-se 
em ur ve. 

Os grevistas consTvaram-su fi -rn do 
serviço, porém em altitude parlllca. 

K l o Olavo—Inslaliou-se n ull lma 
sessSo periodira do Jiirv, sendo Jul-
gados os réos llaphael Muguau, aecu-
sado de crime do homicídio, que foi 
absolvido, e Antônio l.orencelll, aceu-
sàdo de furlo, que foi cotidcmnado a 
S mezea de prlsüo ceilular. 

—Kstá uesla cidade o sr. Ku;eiiio 
da Snvrira, dlrertor da Viliflo 7'oría. 
ijnein, do Illo de Janeiro. 

B r agança—ob teve maioria a se-
gu inle chapa para n illrecloria do 
• Club Mlterarlo: presidente, tenente 
Fellppe Siqueira; vice, Jr. I.afayetle 
Sal.es; tesoure i ro , major ICrúeslo 
Gonçalves; procurador, rapitüo Flrinl-
uo l'ives; V' secretario, sr. Antônio 
Ferreira de Carvalho; S°, sr. Fran-
cisco de Assis Lacorte; orador, sr. Pe-
dro do Mello. 

—O lar do sr. Vicente Guilherme 
foi enriquecido com o nascimento de 
uma galante ineulna, Maria Kstlier. 

vrl e eVgante possu&esta cidade, qéte Ilouve os seguliiles brl 
alll !-e; eiinonlrvu rrpre»en8ido pefo FÁlvaro Mitllér. saudando 
commerclo. magistrados, advogados, llio, rm nome dos lentes 
médicos, jornalistas, dando auida uma 
uota alegro e sympathlea íi rcuuiSo 
iiiuuuieras lanl i ias que orcupavsm 
Iodos os camarotes e muitos logaV-s 
da plalea. 

Ouando, ás fi horas, o sr. coude 
Alfuuso Cel-o assomou uo proscênio, o 
thestro e-lava lllera.mente ch lo l.bn-
-,a salva do palmas o acolheu, festi-
vamente. 

Nilo nos i» possível dar mais que 
um pallido resumo de.isa lirllbante 
conferência, em que, a par .le pro-
fundo estudo histórico n plillosopluco, 
vestido num eatylo elegante e em pri-
morosa fiifma, ü sentlmeula palnolt-
co leve vAo; energlcos e sublimes. 

IC um artista da palavra, é um ty-
po seduetor i:a Iribuua ; mes > o qiigu-
do iiroeura fazer propaganda do s*u 
credo pollllco, tem taes encantos tia 
voz e lia maneira de dizer que faz 
lembrar Orce a seduzir ( lysses. 

Começou p .r um exordio' iuslniian-
t", rapllvaudo logo o audletorio, q .an-
do disse ler escolhido a nu!» ni; pá-
TRIA para thema de sua caulrrrnda 
nesla cidade, em razlo dr ler sido 
está o primeiro uurleo da nacionali-
dade brasileira, aqui ondo Hraz Curas 
elevou o primeiro m nuoienio á Ca-
ridade, que ainda hoje se p-rpeltia 
aqui onde nasceram e viveram os |irO' 
ceres de nossa lnde|ieudencla; aqui» o 
porlo dc onde sáem paia o extraQ-
rriro os produetos de nossa maior ri-
queza narlouul, aqui onde nasceu o 
Inventor do aeroslalo, cuj</ aperfei-
çoamento é hoje devido a outro bra-
sileiro, que lambem tem o nome des-
ta cidade (Santos twwiout). Incidente-
mente alludiu ao amedlug» auiiim-
ciado em dias da semana passada, 
convocado por advogados desla co-
marca, e que, comquauto n l o realisa-
do, foi ato agora o iiulro protesto pu-
blico formulado contra a Insólita az-
gressSo ieiU a soberania nacional por 
olllciaes e marinheiros de um vaso de 
gurrr* alleuiáo. 

A idéa de patria tem sido crlmlno-
sameub- apreciada nos uitimos tem-
pos, di<se o orador, por u.na escola 
que lnfellzmeule encontra adeplos na 
França, e que n l o põdc deixar de 
recelier geral reprovação, pois que 
amesqulnlia o sentimcjilo mais nobre 
que pode agitar o coraçlto liumauo. 

Patria é a família gràmle, l 'a lna é 
a grande n,Se. 

Ella, em todos ns tempos, aglla os 
povos, ella está presa por grandes 
vínculos ua sodedade; o material, o 
pliyslco, o psychologlco c o trauscéu-
denlal. 

Analysou cada um de per sl, e, de-
pois do tornar liem irlssule o esleio 
do palrlollsmo nesses grandes n,do-
res que o Impulsionam, passou a con-
tradizer opimões dlver-ias a propa-
ganda da lib-M de patria, bem como 
conceitos c opiniões de reputados dou-
Irinadores. como Tolslol e outros. 

Contrariando a oplnl lo de Tolslol, 
que rstalielece entre a religllo e o 
patriotismo perfeito antagonismo, pas-
sou o eontere.iclsta a deul l iar , em 
pormennrcs, a historia da rellgll*, 
,'rlsando o parallelo que se nola en-
tre essas duas crenças, quer na vida 
dos antigos prophetas, quer na suave 
peregrinação de Jesns pela Gall lé* e 
Jerusalém—que conslitue legitimo epl-
tbon e de palrtotismo. 

Mostrando, em seguida, que a des-
egualdade de crenças ou de credo po-
lítico n l o dlmlnue. nem tolhe a Idéa 
de patria, descreveu, em fôrma feel-
lleslma, a estuprada ret idenda 
Moyses, com um pngilo d* patrícios, 
vencendo a teimosia de* egypeios e 
phillsteus, a heróica attllude de Jean-
na d'Are, qup a egreja consagra e ve-
nera. 

Continuando a desenvolver eom 
vada erndieçlo e 
ela, mostrou que as noções 
sempre para t jmbe t a de p 
a m do* seos val i** qee m 
R M W M S p í l s ClTlsfflt, | 

M. 
ftfM\ f t t t I I f l f lK i t , 6oRI A 
W i I lH i |Wí , CMI I tè9 ( M l I 
w » • em* « Mb f txa . 

i v M i l u ü r i í -

Imprensa do Rio 
J e r n a l do Commarc i o » — Insere 

ns Cartas de Porlugal. do seu corres-
pondente, e a de Paris, occupando-se 
da recepção do rei d . Carlos; ilaz'li-
lüíi, Várias e /erii/u dos Kstadns. 

Do serviço lelegraplilco : 
• I.osdbks, I I — O correspondente da 

Times, em Washington, eommuulca que 
o embaixador da Allemauha esteve 
hoje uo Ministério das HelaçOes Exte-
riores (Slale Deparlmauti. em longa 
conferência com o sr. Cllliu Itool, a 
respeito do caso SteluholT. 

Declarou s. exe. mie ainda nenhuma 
commiinlcaçlo receliera do si-u gover-
no relativamente ao nssumpto. 

IIkri.iu, II—Sobre o caso da Pm-
thn- dá a tlazela de Colônia a seguinte 
vrrslo ofllrtosa : 

llm marinheiro desertou de tardo da 
Panlhrr. nn que parece, por Insllgaçócs 
de um allemlto residente em Itajaliy. 
O supposlo Instigador sofTreu uma forte 
sova. applicada por vários lurerlores 
da trlpuiaçio, que por acaso eslavam 
em lerra. Kste indivíduo n l o foi, po-
rém, levado para bordo. Tio pouco 
nenhum brasileiro fei seqüestrado pela 
Irlpulaçlo alleinl, uem brasileiro al-
gum esteve envolvido no iiieideule. 

O prnprlo desertor n l o foi recondu-
zido para bordo pela simples raz lo du-
que n l o pôde aer eueonlrado. 

Ksperam-*e aluda Informações com-
plementarei, diz a ikizelada tioionta, 
mas as relações entre os dons paizes 
s lo t i o amistosas que se pôde '-r co-
mo certo que o lucidenle ser» resol-
vido raplda e af ecluosamente. 

O ministério do exterior da Alle-
manlia avisou hoje aosr . dr. J . P. da 
Cosia Mala. ministre do Brasil em 
Berlim, que. BO in lmlo de se respon-
der a sua representação, já o eom-
mandante da t a n l U r reeelwn or tam 
de enviar por M e g r a m a a um relate-
rlo completo sobre o Incidente. 

O estudo desse relataria ser* feita 
eem e maior carro puto e eom • mal* 
absoluta ImpareUlidad*. 

rETzasat-ai.o, 11-Tetrgrammaa de 
Modil aaannrtona qoe e general Me-
dariieff, k Drenta des torças de eavnl-
lerta, entrou em KbefBM e M m 
Incendiar a cidade pai 

bllros. fugindo í a ' i l e t amel laado* . 

O* soldados reaimandadas peta m . 
Moral Medertleff, mataram K » rsvoi-
losos, mas eata*, per eeu l u m e , ar-. eeu l u m e , ar-
mados de metralhadoras, cereacnm a 
eavallaria leaal e mataram M a parte 

mêcUvo, do seu ei 
i.isuAt, 18—Cam e Au-....J^A, — . . . -

gu i to Hduardo Vlllaça, mlulslro dos 
NmocIos ICxtrangelnu, r*l*ve lioie em 
cenfereueiu o ministro de Inglaterra. 

O lberna da conferência foi a oollo 
rac to do* vlubes portugueses na lu-
glaterra e o tralice das estradas de 
torro arrlcaoas. 

—O sr. o n d ando Iteque da Costa, 
encarregado de uegocta* e cousul go-
rai de l*ortugal ua Republica Argeu-
tlna, partiu boje para Bueuos-Alres e 
levou liiílrueçõfs solire a l ixposlçlo 
do Produetos Portugurzes que al l l *e 
vai reallsar. 

O sr. Itoque d* Cosi* Umliem *u 
bmeltrrá ao governo argentino es ba-
ses de um convênio commerclal entre 
os dous paizes. 

—O rei D. Carlos lelegrapliou lioje 
ao ministro da Marinha e Ultramar, 
dr . Moreira Júnior, ielicitaudo-o pelas 
ultimas operações das tropas poi tu-
gue.ro* na província de Augola.» 

•Pata»—Chron l ra de Joio Chagas, 
a a lu ir a folha; o arllgo editorial tra-
ia do projecto que concede favores 
para * conslrucçr.o de rasas hygteui-
cas o biiratas; oulro artigo orcui>a-sr 
dos feeders acrcws. 

• O a a c t a de Kotiola*»—Refere-se A 
discii>slto travada entre o sr. Fran-
cisco de Sá e o sr. Carlos Pcixolo so-
bre o defini orrameuiario. Depois, as 
liabltuaes sceçõês. 

• J o r n a l d e P r a n i l » — Noticiário 

abuiidanle e coploso serviço lelegra-
plilco. 

• Co r re i o d a K a n l i l » — O déficit, t 
o artigo de Gll Vldal; uotlclas de Por-
lugal e as secções de Iodos os diaa. 

• a h b n d o , M d e ee r ren te 
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O S P E R F U M E S 

Os le* d* eavaltarta com ea 

Os perfumes n l o só constituem u m 
Inipurtaule capllulo da hygleue da bcl-
le/a na mulher, como da bvglcue em 
geral. 

Os aroma* suaves eonlrl t i irm de 
ficto a realçar os encantos, porque os 
sentidos se completam por um pro-
cesso de Imaginação liem conhecido 
Assim, o ollnclo, completa a vMa . A 
perfumaria n l o o sómeute. como se 
se p'ide suppAr, um simples arresso-
rlo da moda, mas antes u.i a uecessl 
dade Individual. 

ICru todos os tempos os perfumes 
coust tuiram um elemento Indispensá-
vel das grandes testas como hoje ein 
d u o incenso é um o cio eugeiilioso 
de dvfl lsar a religiosidade dos crou-
Irs. 

Os antigos povos do Oriente leva-
rain a aite de perlumlstii a um grau 
de perfeição que n.to poderia ser ex-
cedido. Os gregos e rornaur.s herda-
ram os costumes orientar* e pude di-
zer-se que exageraram o uso dos per-
fumes. 

Os amantes de Safs foram os enge 
nliosos Inventores da pulverlsaçlo. No 
melo da sa[a dos lesllnssollavain pom-
bas e i.piegnadas das mais Unas es-
senelas e as graciosas aves sacudiam 
sobre os convidados as azas per.u-
n adas. 

Os anllgos observaram inullo cul-
dndosamenle a psycliologia dos perfu-
mes e abi mesmo, .segundo o que el-
ies a ' l lrmavam, havia uma concordân-
cia uolavel entre a asplraçlo dos aro-
mas e os estados da alma: o nnis io 
era bom para despertar o srntl i eulo 
amarei; a rosa era o incentivo da an-
dada , a violeta predispunha ás n edl-
tnrões retig.osas, a horlell p lmrnla 
era o perlumc dos polllieos, o cravo 
incitava á maldude, o henjolm A iu-
conslaucla. 

A verbena c o ambar eram podero-
sos excilaules da ai te e do geuio. 

Aclualmentc classlllcam-se os perfu-
mes em ires ordens principaes: aro-
malicos, suaves cambraslauos Sendo 
o olfaclo o sentido da Imaginuçlo, n a 
phrase de llousseau, é larll conceber 
como as vibrações agradavelmeute per-
fumadas penetram no systeina nervo-
so e captlvam a sensibilidade, como 
se fossem ondas sonoras de uma mu-
sica melodiosa. 

Suscitam as sensações voluptuosas, 
como lambem lazem rahlr em soin-
uaml ullsmo arlilicial as naturezas hys-
teriras. 

Üs perfumes de bas-s suaves exer-
cem uma aivSo calmanlo eauli-espas-
iiiodica sobre o organismo. Os perfu-
mes de bases lortes Mnt umn acç lo 
preventiva, multas vezes elllcaz con-
tra as syucopi-s dos desmaio*. 

O abuso dos periumes, emquanlo 
tenha Inllueiicla sobre a saúde, n l o 
oITerece perigos i|ue Inspirem sérios 
rere os. l-lm comi-eiisaçlo. os perfumes 
Llm acçlo anl^eptica, n l o todos po-
réin, purillcam e neutra issui o< gaze» 
deletereos e inalam os bselllus noci-
vos: por exemplo, o benjolm, o a a-
mado perfume urieulal nossue um real 
poder rhlmico de deslufeeçlo. 

Ila fumljaçõesaromalleas que refres-
cam o ambiente dos aposentos e faci-
litam a re.\'ilrxçlo. As essências arti-
ficiar* de laranja e de I tmlo partlrl-
pam (Ias propriedades Inaprerlavels 
dá essencl* de Iherebeut Ina, q le é 
hoje con^derada um dos melhores 
deslalectuntes das habitações. 

E s t a t í s t i c a • A g r l r n l t a r a 

Z « » t e r b D l c a 

Para a convulsslo de Mslatlsllca 
Agrícola e Zootechnlca, da V zona 
agrícola, foram nomeados : 

Para HlheIrlo Preto, srs. Cândido 
de Andrade e Jarbas de Alcântara, 

para Sertlozinho e Jardluopolls, sr. 
Joio Pabiano de Alcantara; 

para Halalaes e iNtiporunga, sr. Jo io 
Martins de Mello: 

para S Carlos do Pinhal, perten-
cente A 11» zona, os srs. Francisco do 
Paula barrelo e Mauoel Anloulo de 
Mattos; 

para r l ia lubs, pert»ncente ao 5* dls-
Irlclo, o sr. I.ulx Nobre Vidra . 

T h e a t r o s , e t c . 

V T I 1 K A M A 

Apesar da rbovs que ealila a bora 
do especlaculo este lol liontem bas-
tante concorrido neste liieatro. E' que 
o habito é uma segunda natureza, 
como lá dl/ o outro. Os artistas, que 
executaram os melnores números fo-
ram multo applaudldos. 

—Para lioje, variado especlaculo. 

Tardia da L u 
Programou q.i-s será executado hoje 

no Jardim da Luz, das 8 ás to horas 
da noite, pela banda de musica da 
força policial. 

t 

! • Francheltl—«Asrael», Marcha. 
J * Verdl—nigolet to . . PhantasH. 
a» J. Gomes de Araújo—l* Sym-

pbonia. 

I I 

» • Verdl — A l d a » , V Ado . 
8* t . De Benedict ls—Altbea. Valsa 

51 * ' • » « - « O b e r o n . , Svmphonia. 
7* Sldny Jones—.Tb* Geittoa. Pban-

tasla. 

• d « a CASA BOCHA « « o eetd 14-
tota • s i * s m s . 

TELEGRAMAS 
l e v M a é tatePMNl 

Ita l l M k M t H f t O P W > » B M _ . 

l o n t e m , o i i e a w ) M r v l v » 

t d r g M i r i i t p » » * * m h o r n 

4 e e n t r n r u M I m i w r a 

• p r M o . 

Através de Ü M o 
P n f i l t n n 

lieclarou-s* A Camara rom Mfereu-
rl* a i n d i c ado n. I W do sr. vrreudor 
dr. C*udide ' t le l la . que o serviço de 
calçamento das ruas Feriu nata e Com-
' >rdl, n l o pode ser executado no pre-

mte exercício por falta de vertia, 4c-
sudeudo por Isso auclorlsaçlo legts-
itiva. 

—Informon-se A mesma Camara que 
j à lhe fol-remeltldo o projecto de cal-
çamento da rua Vergueiro, eulro a 
r u t 'i i ip luamhls e a estrada Verguei* 
ro, pedido pelo *r. vereador dr. Celso 
Garcia, 

—Iteinelleram-s* 1 mesma os orça-
mentos para as obras de melhoramen-
tos ua rua Trates, eutre Immigrauics 
e Rilie.ro de Lima, oa imporlaueia de 
luiteüt, roufm-me a Ind lraç lo do sr. 
vereador dr. Cândido Moita, e ua rua 
Jacrguay, na Importância de 2-i:7.~>8*8Su 
conforme a do sr. vereador dr. Celso 
Oarcls. 

Concederam-se IQ dias de férias ao 
porteiro do Tliesouro Municipal, José 
Nogueira «In Silva, uos termos da lol 
U. 848 dr.s'B anuo. 

—Detrrin.uaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

*:7»J»1>74, a Tommsso Ferrar*, pe-
tas obras do revrstlmeulo de cantaria 

?I0 Thealro Municipal, descoiitando-se 
O dc cauç lo ; 
4:W3»iSs, no meono, pela ceostruc-

ç lo dos massiços d* alvenaria do Thea-
lro Municipal, descoiitaudo-M 10 
de cauç l o ; 

2ü4* ,8 i, a José Vitrone, peles con-
certos da pente velha do mercado dn 
rua a.r> de Março, iio mex I ludo ; 

l;i(Jp;il , a llaphael Ferrai a, pela re-
construcçlo ile passeios ua rua Cou-
selhdro Carr lo ; 

uiOléiO, a itb-ardo de Albuquerque 
& C., pelo fornecimento de objeclos a 
diversas reparilçrtes munlclpaes, uo 
mrz Iludo, 

liequertmento* despactiados: 
lie Giovanul Sibbllo e Fuzaro, pe-, 

' a o ; dlndo licença para rabrlca de sab: 
lleurl Holteniiourg, pedindo approva 
de letlrclro, e Vicente Meuollle, pn 

do lireu^a para negociar nu niercado da 

I 

liiaeíVerara. Seuatore Miguel, Anloulo 

rua "0 de Marco—Sim, e.n termos; 
el Marzo, Jo io da 
G. Uacceliar Campos, 

do Miguel 
Sampaio, 

da Cosia 
na-

Maria, lilysse* San Diaglo, Jo io Mar-
llns Coellio o Pedro Antonio Luz, pe-
dindo approraelo de planta; Fellelo 
Ponsio, Sotero Calo de Spuza e José 
Jaevnllio Corrêa, pedindo licença para 
obras—A' lilreclorla de Obras, para 
os devidos l lns; 

de Oscàr Pereira da Silva, Benedicto 
Calixlo e Carlos l)e Servls, pedindo 
para executac a decoraçlo do lliealro 
Municipal—Nlo se traia poreinquanto 
do executar obras do decoraçlo; 

do Joio Pauüno, pedindo prazo— 
lie'erldo; 

de Maneei Fernandes Júnior, pedin-
do rclevamento do mul ta—Sim; 

de Salvador Fumo, sobj-e reparos dc 
prédio—Nlo lem lo^ar o que pe le. A 
inliina.-Ho foi feita ao proprietário do 
prédio"e é com elle que a 1'ro.cllura 
se enlende; 

do dr. I lenedldo Castilho de Andra-
de, sobre recouslrue.çlo do passeios— 
A Prelellura aguardu decisão da Câ-
mara sobre uma projeclada niodillca-
c lo da lei l i . i'.S3, relativamonlo 
conslrucçlo de passeios; 

de Antônio Flore, sobre pagamento 
que tein de lhe ser feito o a outros 
operai-los per serviços c i rcu lados uo 
Tbeatro Muiilcipal, serviços esses, con-
tratados pelo engenheiro Garoifl—Ne-
nhuma providencia administrativa calie 
i Prefeitura para o caso, \lslo como 
as obras foram contratadas directa-
meule com o engenheiro Garolfl; 

de Francisco Plulo Moreira, sobre 
conslrncçáo de uma cozinha—indefe-
rido. As obras devem ser Ciinstruldas 
de accérdo com a planta approvada; 

de K. Malusardl, pedindo llceuça pa-
ra ler o seu negocio de bilhetes poslse* 
aberto no d a de Nalal—Indeferido. 

—Kstá approvada a minuta do ron-
traio co i. a Companhia Mecbanlca e 
Importadora de S. Paulo para a con-
strueçlo de n ina ponte (obre o r o 
Tamanduatehy, no aterrado do Ga-
zometro, devendo a mesma compa-
nhia asslgnal-o dentro de 6 dias sob 
pena de |>erder o dirello ao mesmo. 

—Acham-se approvada* na Dlrecto-
rla de Obras, A rua do Commrrrlo, 
u. 1U, as planlas apresentadas pelos 
srs. Joaquim Borges da Cuuba, Car-
los Fruoll, Felirla Harque , Annlbal 
Rosa, Ao auelo Rodrigues dos Santos 
A C., Alberto Corrêa S. Sampaio, 
neglno Araglo, Guilherme Krug & 
Filho, Mauoel Pereira Lima, Jo io Mar-
tins e a sra. d . Anua Alivio. 

Devem comparecer á mesina rep*r-
llçlo, psra esclarecimentos, o* srs. 
José Codiiilio Mendes, Fliomeno Rlau-
co, Josí Fartada. Antoulo Ghigouelto, 
Itaplisel Nai»renl, o represeulante da 
Cooperatha Predial. Giutepve Ceula, 
Paiva A Moraes e Pascboallul Arse-
nlo o a sra. d . Cathariu* MU ller. 

C o r p » d » l i l i t t » 

Foi lionlem examinado na Central, 
pelo medieo-leglsla dr, l lonorlo Libe-
ro, a Italiana Maria Autonla Aeclvlta, 
moradora em Rll ielrlo Pires, oude foi 
espancada por Sllvcrio Cancelo , que 
se acha preso. 

_ O b j e c l * a c h a d o 

1'sli ua I* delegacia, á dlsposlrlo 
dc quem reclamar, uu a bolsa de cou-
ro prelo, euroiitràda boulem na ladei-
ra Jo io Alfredo. 

I n q u é r i t o « - « n r l a l d o 

O dr. 'Augusto Lelle, t " delegado 
auxil iar, remetteu lionlem, A chefia 
dc pol ida, para os detidos fins, os 
autos do Inquérito Instaurado, por 
crime do furto, contra o syrlo Kalll 
A ndl, que se a d i a preso na e*dela pu-
blica, á dlsposlçlo do dr. Juiz de Di-
reito da 1" vara criminal. 

i B d l f M t l 

Com gula do sr. rap l t lo José Fir-
mlno, I* sniiiiele/ado do Hraz, foi re-
colhido lionlem á Saula Casa o Indi-
gente José P.odrigues de Sousa. 

F a r o l d a 4 e * « D l r « l t a 

Itesullado dos exames de lionlem : 

4* AVXO 

Dlstlocclo ua 1* e plenamente 8, na 
!*—Arlstldrs Casses Fllbo. 

Distincçio na l * e simplesmente 8, 
na 1*—tlasper Libero e Arglmlro Mar-
tins Barbosa. 

Distincrlo na ! • e simplesmente L 
na 1*—Cícero da Silva Prade 

Idstiurçio na 4». única em que *e 
Inscreveram - Aristldes Pompeu de 
Amaia l , Cyro Oneslmo Marta Non-
d im . 

Disllneçlo na 4*. rm qua *e habi-
litaram — Carie* Augusto de r m -
ias Villalva e Carlos Braad io r í f t o . 

t * « m e 

Plenamente S. na 4* e r , e 7. na 

' « « ' I » 1 " 4a All.aqaerèoe Mwa-

Neves. 
• imp t aMMM* 3, n a 1* * l , n * i * 

M i r a s *m qoe ** liahlll loii-Haiioe! 
4e Oliveira Andrade Fllbo. 

N l o compareceu—1. 

Simplesmente X. « a 1*. 1 M 

—Fraodsee de T * 

Atoee 

P U » 

P Ail.NO 

Pienamealc 8, BB I * e 7 ua |> e .",« 

—Alberto «le Azeredo. 

Plenameuto 8, m u 3-José u . Alves 

Simplesmente a, na 3\ unira em 
^ue^M inscreveu—Adolpbo de Campos 

Slmplesmeata S, nas 3—Hnul Alves 
de Godoy. 

N l o compareceu—l. 

4" ANXO 

nisl lnrçgo na S* e plenamente !>. ua 
I». a* e 4*—Hené Tbielller. 

I l lstlnrelo na 4* e plenamente u 
f . í * e 8a—Ricardo da Bllva Vtllela. 
José O de A. Figueira. 

Pieuamenie » , ua* 4—Sameel Figuek 
rrdo da Silva. ' ' 

Plenamente 8, n * i * e 8, na l ' , s« 
e 3»—ínéas M. dos Ssnlos. 

Plenamente 7, na 8* e 4 ' e O,na t> 
e tlmplesmente C, na t*—Celso Auguv 
to do Amaral . 

Plenamente 0, n u 4—Jayme Vlllai 
lióas Sobrinho. 

I l i je ssr lo cha ih id i s A prova or.it 
do 

I a Altxo 
Sala li. 1, as 11 horas 

Oeocleclauo R. Selxas, Domingos l> 
Marques, I turral d * A. Fagundes, i: |. 
gard d * G. Cbrrmont. ICglierlo N. l'e-
ilido, ICIIas de O. Rocha. Kuxtblo I-
Bolelho, Firmo L. de Vergueiro, 

f * Altivo 
Sala n . t . ás 8 hera* 

1 ' turma 
I duardo T. Junlor.Oswatdo de Meu-

douça, Adallierlo F. teim, Artliur lla-
Ibelros de Oliveira, Callleu t. Cintra. 

J* turma lem seguida) 
Cândido G. Rocha, José Anloulo No-

gueira, Frankl ln F. Cintra, Francisco 
K. de Toledo Juuior, Fraadsco de I'. 
Ileruarde* Juntar. 

a* ANNO 

Sala B. 8, ás 8 heras 

Luiz Llus de Vasconceilos Juuior. 
Paullno L. Monaeral, Joaquim P. Sle-
yer Vlllaça, Gòdolredo 8. da S. Plulo. 

Supplemeulare* 
l e i o B. Tavares, llerculauo Menlr, . 

4* ANNO 
Sala b. 4, às 7 horas 

1* turma 
Josd Romero d * Gouveia, lldmUMio 

de Lacerda, Affonso J. Teixeira, An-
tonio Rodrigues Alves Perrira. 

S* turma (em seguida) 
Oclavlo M. Rodrigues, Alitonlo A. 

de M, tiuln.ar.ies, Jullo l>. de Albu-
querque, José Luiz de Jorge. 

—Itecebeu lionlem o gráu dc I nclia-
rel em Scleuctas Jurídicas, e Sociaes, 
o «r. Ilaul Jordto de M.igaiblcs. 

Navalhada 
O ourives Pedro Manoel Tavares, 

residente á rua Canlndé, n. 84, tr\e 
lionlem, ás I I e mela horas da noite, 
na rua Duque de Caxias, 1111a qur<-
t l o com Pedro Barbosa, que o aggre-
dlu armado de navalha, leriudo-o le-
vemente na m i o direita. 

O a-.'gressor lol proso rm flagrante 
c o olfeudldo mi-dlcado no gabiuelo 
medico da Cenlral. 

Cxamluou-o o dr. Ilouorio Libero, 
medico legisla. 

Tomou conhecimento do farto o dr. 
lilás llueiio, 1° subdeiegado dc Saula 
Ipl iygrul*. 

A B U S O 

lionlem ao meio-dia, quando <o 
achava lio Café Ao.erlca, o «r. Iliiin-
berlo Lauro, negociante estabelecido ,i 
rua de S. ( ariano, 11. II'.), foi Insulta-
do e aggredido pelo «geute de poliria 
José d I rso, seu desalfelçoado, que» 
prendeu, á urdem do dr. cheio dc po-
licia sem que um- mulivu qualquer 
jusllllcasso esse procedimento Incor-
reeto. ' 

Devido a InlervençlO de populares 
que presenciaram u lacto, e Intervie-
ram protestando euerglcamenle conlri 
o abuso,o sr. Ilumburlo conseguiu li-
vrar-se do referido agonie, sondo re-
laxada a sua prislo. 

T r o c a d e p a l a v r a s 

Queixou-r.os o sr. Merrede* Gomes 
de Almeida da que, precisando tomar o 
bonde da barra Funda, houtem, ím 
8 e 40 d* noite, mandou psral-o 4 
rua llrigadelra Galvlo , tendo por Isso 
alvo de palavras lusultuosas e offeu-
slvas que lhe dirigiu o lisral daquella 
llnlia, de chapa n . 43. 

Chamamos a attèoçlo do sr. Al lph 
>rba para o facto, desejando que ss 

n l o repitam mais semelhantes grosse-
rias. 

L • c l a m a ç S a a 

Os moradores da rua Sanla Cruz 
da Figueira queixam-se de qne Im-
possivrl se lhes tem tomado a lisblta-
r i o naquella via publica, tal 8 (rdeu-
llna que exhala diariamente, e, so-
bretudo, estes dias de elevada tempe-
ratura, do local por onde passava o 
rio Tamaudualehy, boje transformado 
em um deposito de aguas estagnadas 
e de toda* as iminundlcl t* da varzea 
d * Carmo. 

Como é justa a reelamaçlo arolíic-
mol-a aqui e a endereçamos ao po.b-r 
competente. 

L o t o r i a d a P a a l a 

Ao sr. Salvador ftovlello, morn loi 
em balalaes, pagou bentem • Ihe-
sourarla desla loteria o prêmio de '>0 
coulos. devido ao bilhete a. ior.>5, 
vendido na |uella cidade pele agenlc-
geral sr. Ahtoulo Pereira da Silva. 

C o m m u a l e a ç à o e o m m i r c i a l 

O dr. Orenclo Vldlgal eommunlra-
iios que acaba de moular, 8 rua ma-
rechal Deodoro. 7, um estabelecimen-
to induslrial sob a denomluaçlo da 
Casa Freitas, destinado ao rouiinerclo 
de arlelaetos de folha de Flandrrs, seus 
similares, cu idar ia ele. 

1-1' gerente da casa o sr. José Anlo-
ulo do Freitas. 

E i r e l a d a P h a r n a r l a 

Chamada de exames para hoje : 
Prova oral da l* série do curso at 

pliarit aela. A* 7 l ;3 horas da manIA 
os alumnos d. Maria Jesus de 8á >l> 
raes, d. Mario Augusta de Lima, d. 
Zeüa Dias e Oscar Franco Pereira, ul 
serie; César Lacerda de Vergueiro, 
oa I*. 

» ' série do curso de pharmscla. ss 
7 1|í horas da manh l , os alumnos d. 
I lermlnia Freire, PuMte de A. Mel lo, 
na ü" e ; d . Jalletta Machado, d 
Noemla Ribeiro, Fernando M. Sod-ro 
e d. Gemma Gsndolfo, ua série. 

3* série do c a n o d * pharmarl», As 
3 4|1 heras da tarde, es alnmnos Aber-
clo de Camargo Rodrigues. Alceu « 
Sonsa Gerlfeelle, CandMo P. da Sil-
veira e Kdgard P. Mendes, na serie; 
Gabriel G m n d o n Júnior e Alfredo A. 
da Motta, na « • e 8*. 

8* série de corso de edeMotagi*. is 

8 horas da manB8. ea alemn®» « " i * 
C. da Silva, Nleotaa Maltoe, Jo«é » 
Costa M odiado. Dono to r . d o » 
d. Marta T. Leite e M « Antonio D i ^ 

r série « e ewso d* eBstalrleia. V * 

s a c i a r a . « T n ? 

dr t fo ts 4ê Carv i IbA 

la i f i te MciMfo svdiMi-tt ^ . 
A peüeta de^ee.ée e m c e m » * 4 e g 

l í í j t w L ' 

\ B a r 8 a a » f e r i ^ 



M O T i m T O J B f l t C l A M B 

I r i k i u M l 4 m J M t l f l a 

( A M AU A CIVIL 

tf.sslo ORMIKAHIA KM I» llBKMHItO 
Ut «W» 

l-KsiiliMito: dr. Aunusl» OsUart». 
Secretario: dr. I .u l i do Arauju. 

Pauageni 
O dr. Xavier de Toledo |>at»ou t o 

d r . I. Arruda a» f lveh *::«/ de NMV 
rins Cntr<-<. 3H77 de Campina», aWl.i, 
4(tófi, 18"» r 4178 dâ rnpilal. 

O dr. C . Saraiva pnsson «o d r . Xa-
vier dH I J l cdo es clveli 4i0 i da raiil-
tal e iMi do Sento»; «o dr . I-. Palna-
nlia a oivel 5519 de cnpllal e ao <lr. 
I\ Lime a» clvf l»4t7Bdc (iiierallugiie-
l i . *««; , 438« e 45or> de capital. > 

O dr. !•'. Saldanha passou • ° , < , r 

A . Pe.nmo e» rlvelí d j teplve-
U J t do Avar-, «.í40, 4821 e 

d e reptlâl . . . . 
O dr. r . U m l»s»ou „ • • dr . Xa-

vier de VbSdo a cível 4lk.r. .1» eapl-' 
lal. r a o d r . F. Saldanha av eiveis 
m*a lie K. Hoi|t»», 4333 de Ararequa-

« m i da capital - , 
W nr . A. fa i i l lno passos ao dr. A. 

1 rança as rirei» 4313 da Franca, 4413 
.Ir Jal olicaliel e 45*7 de «iuaratlu-
tuolA. 

O (Ir. D. Baslos panou eo d r . A . 
tinorrn a eivei 43M da capital. 

O d f . A . tíuerra passeu ao dr . \a 
vlrr <J«' 1'olrdo as i-lvrls Vlt-fl de Ail-
1-Ma, 4MO dc rirassuiiuii ja e HH8 da 
i asilai . 

JSmliarno» 
N. 4S7H. Cirasiuniiuza-Kinliargaute, 

d. Maria . «nr l i a C. de Vn-caiioiltos; 
t-inliargsdo, dr. Josó Tatldlo. Jtclator, 
dr. A. rau l lno . Itrgrlladas. 

N. : ' 3H . Caiiltel—EinlmiRanle, a 
.mnptfSila Vlnçlo Paolixla. cm llqul-

ilacSo; fialtamiidas, a Cnmara Manirl-
imi e a « l h e 8. 1'aulo Tram\va\ l.lKtit 
and P o w r » . Itflator, dr. II. Ilasto*. 

celhdua. Nilo votou, por impedido, 

0 dr. «:. Saraiva. 
N. Capital—limbaigaute, a Fa 

/elida do Kalado, embargado, padre 
i.unillto Paaaaiaruua. Ilelalor, dr. C. 
Sara iw. Hegaitado». eoutra os voto» 
do» dr?. A . Franca, F. Saldauha • 
1. Ai-rinta. N lo votaram, por—impe' 
•lidos, o» dr» . Xavier de ' loteio e A 
l inrrra. 

N. 4 ISI . Capital—Kinliarganle, dr. 
1'relU» Guimarães, ou Imm.uJO. o Juí-
zo. itrlntor, dr. A. Frau<;«. Vúucldaa 
preliminar dc srr cano de np|ii-llaçlo, 
<-ontra os votos do» dr». F. Saldanha, 
<:. Saraiva e Xtvlcr de Toledo, Re-
taliaram oa embargos, contra o» Vu-
lo j dos drs. A. Franv*. A. Caullno e 
I' . Llnra. Iteslunaram o dr. C. Saralya 
1 ura oercvcr o accordam. Nlo votou, 
l>ur impedido, o dr . I . Arruda. 

Appellarie.i ciceii 
N. 4.108. Mojty-mlrlni—Appcllanle, 

•Ir. J. nnuçalvt*» dc Ol iveira; appr l-
lados, • Inveatarlautc e lierdelMa do 
c.ironrl Wnanc lo F. Alves Adurno. 
lU-blor, dr. A. 1'aullno. Krgaram pro-
vinirulo ron l rao volu do dr. A. França. 

N. « 10 . Capital—Apprlianlo, «Ir. 
F rancMo A. da Costa Brasa ; ap|«l-
lado, Nteofcu i lalcramo. Ilelalor, dr. 
I. Arruda. .Negaram provimento. 

X. 457?. yueluz—Appf-llante, o Juí-
zo, < r-oftV/o; nppellados, a lierauça 
do padru J. li. Teixeira Moulelro. Ite-
lalor, dr. F. Saldanha. Notaraü: pro-
vi inrnlo. 

N.lo votou, por Impedido, o dr. A. 
Tranca. 

Parem-
O dr. procurador Reral do listado, 

dou (areeer no emliargo I IUI da ca-
pital. 

T r i b u n a l « Io « l u r y 

llntrou honlem m i julRon euto a r<í 
Maria liagllardl Cardanione. arcmaila 
<te crime tle inorte na pessóa do pro-
lesscr llaphael Caltl. 

A iií lol defendlu» ptilo dr. Jono 
lienie e arru»a>la, ron.u parle auxi-
liar da Justiça, pelo dr . Curiós Cy 
rilio Jnulor. 

u Jurjf a nluolvrn por 8 votos. 

P e l i s e s c o l a » 

S a c o l a m i s t a d a S* P a r a d a 

A romnlsalto ««amlnadora, compos-
ta do aeu presidente, o iuspcr.lor es-
colar sr. eoronel i.rouida» de Toledo 
namos e do» professores major l.ln-
dolpho Francisco do Paula e Manoel 
do» Haja, procedeu hontem a c u m e 
na escola inlxla da 3* parada, sc.li a 
dlrereTo d» professora d . , Frai.clsca 
ilelmku S»j*. 

Feita a chamada, verificou-se o com-
pareclmrnlo de <3 alumno» dos 31 
natr lcu lados. 

Ao imio-dla, foram Iniciados o» exa-
mes, cujo resultail'> geral foi o inals 
•allsfaclorlo, revelando o» aluninos 
grande adeantameulo em Iodas as 
mater l ! " constantes do programma. 

Km S"'!uida, foroni coolerldo» dl-
ver>o- p r m os ao» alumnos que mala 
se dMl ia tu Iram durante a anua. 

OM<lt> o I* prêmio da t* serie do 
2 ' ann». a a lumna Katlialla Feder, 
approvada plenamente. 

Oa I " série da t ° anuo, os primei-
ro» premloa eoulieram a» a luni iu» liea-
(rlz Fisme», t .ulz* Gome» • Anna 
Frank, 

Na l * «>ne do I* anuo foram pre-
miadas as a lumnas lio.orata Clauno-
na (I* prêmio), Carmelita Mueelll e 
Jutla Pior < r e 3" prêmio». 

Terminados os exames, foi servida 
u m a delicada mesa de dòre» A rom-
rnls«Ia examinadora e demais pesiAa* 
prr sentes. 

Nessa oaaastlto, u<ou da palavra • 
sr. Manoel do» Hcy», que. Interpre-
tando o peuiamento do pre»i dente e 
membro» da respectiva eommlaSo, 
saudtm • profeaiora, elogiando a pelo 
seu eiforço • itedleaçlto • pelo bri-
lhante m u l t a d o dos'exames. 

E s m I m i M l a i a a 

(olt • prMldeiwia do »r. Virflllo C . 
da» lieis, lutpartor eteular, a da» exa* 
niinadorei Franclaco Oarret • Cario» 
da Silveira, reall»ou-te aiiM-lionlem 
m i n e da I * carola do tialrro do 1,1-
mlo , regida pela pre fe i tos il. Flita 
Augusta 01)1. 

Apretenlaram-ae 17 alumna» da» 20 
matricula». 

O reaullado do exame foi o »ew 
f i i lnle : 

P* nana, <• itrir 
l l ls l lucclo—Roíina Sposalrl. 

I'anno, i " nine 
Dlsl nelo—Clara Vars.uan. 

Pleuaúteute—lieleua Uarrelto a Fio 

r inda da iloelia. 

í" niiiio, 1• i M e 
PUtlnri;5o—Ma Aldrovandl, Corlna 

Pedallno, Uuiomar ilo lisplrlto santo. 

Ida l.avtcrl e Vlrgluta Itorliiis. 
Pleiiamentr—Carfnella í e w d o , Ttie-

reza cavalheiro e Mina Itolderiuau 
Approvadis—«Iga Vacsman o Ma-

M.inoela llonirado 
Conservadas-Aununclala Aldrovan-

dl, Yictorl* Martins o Aimlta Car-
riço. 

Terniinados oa exainen, o liupector 
• r . Vlrglilo (l. dos P.els, n um ticllo 
discurso, elogiou it professora d. Fllsa 
Ohl pelo resultado apresentado pelas 
auas a lun i ius . 

A S S O C I A Ç Õ E S 

V n l R o doa T r a b a l h a d o r a » G r i -
p k l t N 

AsseiBlih-aaeral extraordinária, quin-
ta-feira, 14 do corrente, íis 0 horas e 
mel» da tarile, na aiide (oelal. 

Orrfeiii do dia :—I" , leitura da acta 
da u l t ima lesslo: 2\ rclurSo da rom-
nil»stoencarregada de iratarda quesUo 
do /iitadu cie S Panlty, 3", sul' Idio a is 
desempregados; 4*, procedimento da 
associação oa quesito acima e outros 
asaiiiupto» relativos A me»ma. 

INFORMAÇÕES 
roaijA 1'OI.iciai.—Serviro para hoje: 
Superior do dia o rapl l to Fon-

seca. 
t) corpo de cavallarla darit I oltlri-

al para ajudante de dia e forja para 
acompanhar preso» ao Fórum 

ü 1* liatalhlto dará as guard.u do 
guarda do Palaeio, Cadil-i e llu^jill >i, 
ü oHiciars para a guaruii.Hu e 2 o de 
nancas para a Seeietarla doCouim..u -
4 o Geral. 

O 1 ' lialallito d a r l a guarda da 
Pol ida. 

Us demais corpos dar lo o serviço 
do ro-lume. 

Tocar! no Jardim da l.uz a 2* 
secçlto. 

Amaiiueuse do dia, sargento llrltto. 
t nl orin- 7a. 

s an t a casa—Movimento do hospital 
uo dia 12 do dezembro : 

ICxisllam 3t3enfermos: eulrarani 21; 
salilram 0; fallcreram existem 

Cousullas, 211. 
Pequenos curativos, 3ü. 
üpefaçftes, 4. 
Beecltas aviadas, 220. 
Fallercrain : 

nierardo llonlnsegna, llaliano; e Ale-
xandriiia Marroudes (iliv.-ira, lirasl-
leíra. 

roenr io nr. s. pai i .o—IMa Hcparil-
çüo expedira mulas pelos seguinte - pa-
quetes : 

Km 15, •ClttAdl Müano», (nra Mon-
Icvldéo c llurnos-AIrcs. 

Os Impressos serio recebidos ató ás 
10 horas da noite de 14, o oiijuctos 
para registrar até í i ii horas dassa 
dia. ' 

Em 1G, • Júpiter., para S. Frauelsco, 
Itajahy, l l io liraitde, 1'elolas, 1'orlo 
Alegre, M nitevldéo o Uuenos-.i r s. 

Impressos al>> IU horas da no,i» de 
18, registrados ate ú horas da larilc 
de IS. 

Km 18, ..Sauto»i, para Parauasuft. 
Anloiiina, S. Francl»co, ilajaliy, Flo-
rianópol is lllo Cirande, Pelotas, S. Jo-
sé do Norte, Porto Alegro e Honle-
vldOo. 

Impressos ali! 10 horas <!a noite de 
17, registrados ato i horas da tarde 
de 17 

Fm 18, cAqi i l ta lno, para Montevi-
déo e Unenos-Alres. 

Impressos até 10 horas da rir.lle de 
17, registrados a l i 4 horas da tarde 
de 17. 

Km IV, iMagdalena», para Montevi-
déoe llurnos-AIres. 

Impressos ato 10 lioras da noite de 
18, registrados alú o horas da tarde 
dc 18. 

eiirrusAftto nn. eiauRXT* r m a m n » 
—IlarSo consultas hoje, IV, ua>|i:el|e 
ÜIspeiKarlo. A rua l.iliero linilaru, n . 
20 : de I I hora» ao meio-dia, o dr . 
Paula Lima; dr meio-dia a l hora, o 
dr . Kngenlo llprtz; de 2 .'is 3, o dr. 
Tliomaz de Aqulno, e de ') i s 4, o dr. 
Franelvco Vianiit . 

O» rxamps Uryngoscoplcos serio 
fritos, de n.elo dia a l hora, pelo dr . 
lamMiro Costa, ás quintas-feiras, e, 
nrsses dias e aos (aluados, de I As t , 
|Plo dr. A. de Campos Salles, e o» 
exames I aetereoscoplcos. da» 3 l s 1, 
pelo dr. Palmeira illpper, ás segundas-
letras; pelo dr . Gama Ceriiueira, a i 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlauiia, í t 
quintas, e pelo dr, L'ly»ses Paranhos, 
ao» lahliados. 

v*r.r;iNAi;Io—ICslk encarregado IioJp 
do aervtço da vacclnaçlo contra a va-
ríola, na ülreclorla do Serviço Sani-
tário, das I I At 3 horas da larde, o 
Inspector sanitário . dr . O rendo Vldl-
gal. 

matadouro-No Maladnnro Munici-
pal foram abatidos lionlem : CíOlmvi-

â m o t m A ç B M 

i r r t e 8M0I tno* 
«147 n «14» IIKM 

7W1B a slW» 
« • l « t e i t « IM l » J f 

nua . iAs 

81791 a HfHOil 2iM 
t M I a t l f>0 "OU 

7CBII a 7cr.au. . . . 
4UI4I a 4'JIOO t l » 

raxTKRss 

H'j-01 a MROO t* 
-101 a 5-J00 t » 

7i'.tiOI a r,7 7WI 
t » 

49101 a 4'JttW 4» 

tlMAKS 

Todo» o» números terminado» em Ü0 
tein j í . W ) . 

iodo» o» números terminada» em 0 
tAm li». 

Kxeeptuando-seos terminadas em 00. 

Pela Compnnlila Nacional Loterias 

do» Cslado», J. C. de Oliveira Itosa-
rm. 

T 

I n a i o a d o r 

d l O O B 

DH. VAI.KKIA S'U l i l . Sul. - rererr.. 
chegado da Kuropu. i.iruiijia, nas 
urinariai. Cons.. rua dc S. [lento, iü; 
de l as 2. 

D e c l a r a m « u m i t a i 

A ' » r a « a 

• dr . fost) Domingos Nogueira I»-

guarilie previne aos coasnuiidorea da», 

aguas mtaeraes de Sta. Cecília a qua l 

paaaa a denominar se «Vilall». que, tf 

I* de janeiro em deanle, sito conces-

sionários exclusivo» das Fo:ile» da 

me» r a os sr». CocJto I rm l o Jk C. 

Caixa Poilal n. STB, ou rua 4a K v 

la;So, II. 23 ouJa te devo dirigir 

qualquer pedido. 

S . Paulo, I I da dezembro de ! M > . 

V b a r m a c i a a l a b o r a t o r i o honicnopa-
th ico . « e g a u d o o a y s t ema de Eol i-
a a m a n . 

— co iiKme.o — 

í r . M a r c o a A r r u d a 

Que laiuliein tratu pelas sessões ele-

rtalrat—gaivauifti e l i iadlea. 
Na cidade e l»r„o de S. Pau!o—ltua 

da Clurla, n. 74 

DR. M E L M I1ARHKTO —Oem.tsT» 
— klrmhro da Sociedade Oplhalmolo-
«Ica Uexlcaaa e da Soeledada Kranee. 
u da OpbUlmolaf ia . Uesldsucla Ave-
• I d a Kang-I Pestana, im. Cousillorla: 
• ua Dlrrlta. D*. 

OR. B IKNO l)K HtltANDA-Rsn^T 
tlhes, eneMae, n a r l z e im gania, lis-
r l r a w do nolavel ocullsta Honra Hra-
ali, com pratica de Pari» a Vit ima, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, cs-medlmi eileetlvo da Hi-
lycllalea do Rio a adjunto da Sant» 
Casa.—con».: », rua Direita, da» l i n 
í .—Huldeuc .a : 97, Mlaclmelo. 

OCILISTA— Pr. f . rnnlHOl- 1T 
rl:efe de rllnlca do professor Weckv , 
com lonpa i ratlea em Pernambuco; 
de volta de nua viagem a Knropa. 
«nde, durrute 4 annos, írequento i a i 
prlnclpaes eliniraa de moléstias l> 
elboa, parle e ouvidos, em Berlim. 
Pa i ls e Vienua, Iransieriu tua reslden. 
cia rara etla rapita . 

Cousuliorlo : ltua de S. Beato. 31. 
de » »» 4 hora». 

R< Horiiria : Hua Victorln» Carrail-
lo, tfc. 

DIl . VIltlATO BKANI) « —Cl in ica 
r edleo<trnr?lea e espeeiai. ente no. 
lenins dos nrqain» lenUn^itrinarin, 
leite e luvhllu. Consultas: de I as I, 
i cb «la BAa-VIsta, 41. Itesldeiicla: Isr. 
f o (Ia Lllierdade, 03. lelepUous, IA. 
KC. 

i )n . RUBI O MKIRA — rjtnlcn msf(. 
ffl — Chele do serviço de r l lnlcj i t 
Fant» Casa. HestdeiicPi: Alamela «a-
l i o de Limeira, n. Kl. Consultorio: 
rua S lo Kento, 45, do I t i ü UorAL 
Telephune, ti». 

A d i z o ^ a d o a 

ADVl ioA l lO—u 'II-. J.isâ Piedade irm 
o seu psrrijitoriü a II. do iju.iriel, £0 (em 
frente ao /'i.rniiii, onde | i')dr ser proeu-
rado das l i ín hmasda tar.lp. Ilesi-
dencla, rua Verldinua, 34. i i l e hon-, 
c-ir». 

I K D Í C á D Ü H C O M M E R C Í A L 

S t c l a n ç i } n s c M B a r i t 

Srt lifijp, llve conhecimento dc uma 
noticia, publicada pelo .V7? Pautu, 
|iol» eu u l o costumo ler r<te Jornal, 
em que se diz que, na audiência do 
juízo da I* v i ra commercla'. iln qutu-
ln-'elra próxima passada, um advo-
ai!o lauçiiu.n.e do pr.iso para a eu-

liega de nus autos parteueeules ao 
Ju zo do dlrellfi de Ilapira, e requr-
reu que se e*pedl«se mandado de prl-
slo contra mim. 

Para que e»te farto n l o a sirva de 
exploração contra meu no i e deelapo 
que é verdade ter vludo de Ilapira 
nina preeaioriit, para a rol rança aqui 
de irps autos; u ns, sendo i Ilegal, por-
quanto In rlngiu o ar l . 714 do lleg. 
Com. de 18W, o ju iz de Itapira, de 
entito, dr Nraz Odorleo de Frelta». 
ordenando a expedlçlo da referida 
precatória, eu oppti* embargos, que 
o juiz dr. Bourrou! devia ter remel-
liilo ao juízo deprecaule. isto em mato 
deste anuo. e ale hoje n l o o fez; ago-
ra, se elle, menosprezando o art. 718 
do citado Re;',, de erlr o rec.uerlmeu-
to rererenle ao mandado de prislo, 
eu.recorrerei ao Kiireglo Tri lmual de 
Justiça, onde certamente o meu di-
reito lia de ser proteg.do. 

S. Paulo, I I de dezembro de IM5. 

F r a v ise.o Pak» »?. tlARno» 
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ttica q u e c o n t i n ü a 

a r e c e b e r h o s p e d e s 

p e n s i o n i s t a s e s 

t e r n o s s e n d o a m e n 

v a l i d a d e p a r a e s t e s 

0 0 $ e a d i a r i a a 

8 $ 0 0 0 . 

i A o » p r o p o n e n t e n p n r a a ef»m 

p m <1<- F.nn cci;a o l í c r c c c r c ac » 

va i i t i i geus 

e n a n ç a s 

' T a l c o b o r o — dc ASSIS ' 

C A R T Õ E S p o s t a e i 

^^^Granc l o Eoi t i m c u t o p o r ata-

c a d o e a v a r e j o ! N Õ V f D A D K Ü 

r e ceb i d a » gcmni ia ln i r-u lc u a 

U r r a i i a M t i K a l h ã f l ü 
K a a d o C o m m e t e i o . 2 / — B . P a u l o 

TEREIS es O E N T E 8 

A L V O S 

• haMo traaooe perfumado, a 

I C A R M Ê I N E e C N T l F R I C I O t l 

N t i n o . 110. n u <1* Klvatt. PM 

F. UPTON & C. 
^ • 

Novidade!! 
da â i i 

F K H n A ü K N f i , n r m n r i n l i o . t in-

tns etc. I m p o r t a d o r i !e t i n ta c i 

i n t i b v o u r o esn-.alti1, p a l l i e t i nn 

p n r a r e n o v a r n pr. l lm tias cadoi-

ras, O vcriindciro roUa Indo. 
l 'ro<;os r e d u z i d o s . L u i z d e H o » 

bii, I u r g o d o l l o s a r i u , BI . S . P a u l o . 

P A T E N T E I ) B I N V E N Ç Ã O o 

r t n t i tro do niai-e.-s ilu f a b r i c a s 

c CDminerc Ic , c l i t en i n n B r a s i l o 

(-x t rnnge i ro l i i c M s - l i i i i a n i t Ac 

C o i i i i i . , U n a ( i e n u r n l C a i n a r o , 

l t i— f l i o ilu i l n . i e l ro . * * 

K A C A S A B Ã R U E l T f i q i t ã as 

e n c o n t r a a le^lt in ia Água dti 
tetleza, espec i f ico c o n t r a a s os-

p i n h a s e mane i r as d o rosto . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o s o r t i i n e n t o do dro> 

(rne, p r o d u e t o s c l i im icos , e 3 p » 

c i a i i d adea piiuruiac.--ittic.ia c p s r . 

i u m a r i a s p o r a t a c a d o e a v a r e j a 

— J . A u a r a n t o & C . — R u a Direi-

ta, 11. 

A O S 8 R 8 . D E N T I S T A S — O 
tiefio ViiivemaT, easa especial d* 
a r t i p o s d en t á r i o s , n a o t ema i 
c onco r r ene i a d a s euas con^cns. 
t es , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a naa> 
te ic-nero em t o d o o Bras i l . 

M n n t e m <I?poHÍtos nari pr imei» 
rns c i d ndcs des to Kstadoi , co i no 
6nnt0B, C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pra> 
to c F r a n c a , o e m Ube r aba , n a 
E a t a d o de M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a s prinoi-8aea {abr icab, co in correspon-
en tea • rasas d o c o m p r a s em 

K o v a V o r k , P l i i l ad t- ip lna , Lon-
d rea ,Pa r i a , P u t t l i g c n o K lbor fe ld . 

R e v e r s í v e l C B i m i í ^ O G A 

A v i s a m o s a o s s r s . l a v r a d o r e s 

q u e e s t a 3 a r a d o s p a s s a r a m a g o r a 

p o r u m i m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o , 

q u e c o n s i s t o £ M I I 4 I S U M A C Â 

P â o A G V I A R A S B D A S , f a l t a e s j f c a q u e 

s e n o t a v a s i o . 3 q u e ao t ã m v o x i í l i c i o 

a t é o p r e s e n t e . 

A c h a - s e c m n o s s o c s c r i p t o r i o á 

( l i s p ^ s i ç â . o d o 3 era. interessado» o 

q u e m v ê e s t o a r a d o a g o r a c o m T H E S 

Â&).V&NCh$, n ã o c o m p r a d o o ' a t v c . 

F o m o s c s p r i m e i r o s a i n t r o c - . r i z i r 

C 3 t t a a r a d o s e s o m o s o s p r i i u a i r o s 

a a p r e s e n t a r e s t á ' i m p o r t a n t a m e -

l h o r a m e n t o . 

C o n t i n u a m o s s e m p r e a r e c e b e r 

n o v i d a d e s n o g e n o v o d e i n s t r u m e n -

t o s a g r í c o l a s . 

Ú n i c a a g e n c i a d a l e g i t i m a e a c r e . 

d i t a d a v u . v o i i v i , o l e o p a r a m a c h i -

v e n -

-, o l e o p a r a 

os fins, que s e n a s , p a r a t o d o s . _ 

d e H E S X E B S T A D O D Ü D B 1 8 7 9 . 

E f f l p i u o à s l a c L n a s p a r a a l a v o u r a 

R . D O C O M M É R C I O , 4 4 - 4 6 

« A O P A U L O 

Da». 74 luinos, 20 ovino» e a vltcllo*. ! — J a n u á r i o L o u r e i r o te C . - H u a 

i b l l o a ç ô a a 

Iteeebenia»: 
Ammria do Semtnarin Mttinr de n 

rapara. I * anao. 
Tht BraUhan Reelcie. N. CO. Vol, 

VIII. ^ 

A i b m c I » 
r.bamama» a a t lent lo do» leitores fiara o anumielo que ne»la folha faz 

loje o sr. ('.ourado Soriteiilclit. pro-
jirirlarlo da Cata Omrado, a rua do 
Triumpbo, 10. 

S u r t a H u l e n t l 
Serviço para hoje: 
Superior de dia , 

Olivcl 
. o anajor T. A-

dr oliveira Pilho. 
l-.slado-niator, o eapltio Kruetlo T . 

Itbelm. 
Auxil iar, o alferes Benedlclo Bicudo. 
O 1* rrRlirento <ie ravallarla d i a 

ardeuanca ao quartel general. 
1'niforme, o '•!'. 
tia» 7 l|t Ai o hora», l iaveri aula 

de f í j r i m » para o» «> . ofRelaev Im-
i riplos, .sob a d lrTcüo do man t ro C. 
Sâlerni. 

—O t:ioh da Cnarda Miclonal pre-
f i r a lolenna i n s t o , em homenagem 
•o illustre «orlo Imiemerllo, o exm. 
sr. dr . J . 1. t e a l m , nluisteo da Ju»-
tl;a, a realia»r-ae no d l í 21 do esr-
rente, cia sua »eile sorial, para en-
treta da rmpartlvo dtploMa. O I* ha-
l i lhVj dará nesae dia, a (uarnlvUo aa 
furtei-general , a s ia funre la ia o 
€luh, k>i> o eommando de um oITidal. 

—<i rapl l to Antnolo Ro4rt(aM da 
Silva. clauHb-ad* por derreta de t no 
••atalhta de Intanleria, a p m e a l o u a 
sua paleMa para arr « a nd ada apea-
11 liar. 

a — M i a i l r a r f l o 4o m p r t l r a los-
irartor, M a n ba j taa i , para eierei-

de laalrim^» pratlea, n a <oar-
a aaeala de ofltctae», cor-

to m a maior n -

Poram 
pulmAe», 

lnull l lsados: I suíno, vo 
I ligado, e 0 intestinos .1*1 

gado» da liovinoi, U pulmOes c fi ll„-. • 
do» de aiilnat. 

Rmlilema doearl irbo, «mor per,'eilo. 
L O T t U A f — Heiumo geral dos 

prêmio» ila loteria da capitai leilera: 
extralilda t i ntem : 

t i 705 13:000*000 
a t ' : « i:ooo(0oo 
ti7i» r«o«oOj 

PRRSIIOS DR SOO» 

W05 731» 90 m 1773» 16068 

181*6 ü tolo 34471 :i87li 

r e m i o s DR l . t o t 

2ÜR0 3043 7544 8IUft ||'.76 

17163 1ZD58 16071 30018 3)711 

_ racMins dr toojnoo 

ÍOO «63 0093 758(1 7731 8H03 l l f l n j 
11740 1414!) I473H M34i 30378 37.1511 

37794 39774 
« r i a o s i a A ç t u 

l i emos 1U — C a i x a u . 71.— d 

P a u l o 

2903 

64 
11S27 

13704 e l » 7 0 t . . . . . . . . . 15<>! 
35118 e 28140 . . M * 

aatss*» 

13701 a 11710 . . U 0 | 
j « r : i a as.40 . . 30| 

r.aüTS5AS 

13701 a 13*00 . . 10» 
34101 a 3WJ0 

m i rs 

Todo» os números terminados em 05 
Mm «1000. 

Tedoa os numera» terminado» em 5 
t ím s». 

Telegramma rrrebtdo pela ageute 
geral ar. I t u l t a (iulmartes. 

—Reaamo dos prêmios da 
ao plano n. 

»* loteria 
10, exlra-

dezea.hr> de I9U3, em 

iOOIOH) 

1.0004000 
l í 

Ksaeranca, 
hlila em l « dé 
SlrtberoT: 

» ; a no . . . 
76017. , 
I M . . . . I f O O t f O O 

4 9 i « :.cogoooo 

4 r a m o s aa K 0 4 

« M M K M 7 81011 

M m a n a * aa W t t 

10»» t «M4 « m u m 
M I M 

1» 

K W 
7 0 M 

C A S A B A r T I S T A - Depo s i t o 
em g r o s s o de r o u p a * p n r a i n » 
n i n o a t m e n i n a a . I m p o r t a ç ã o d i 
l a xendna e a r m a r i n h o . V o i u l m 
p o r a t a c a d a R u a D i re i t a , 12 - a 
P a u l a Tc l e phcnc , 1.157. 

C A S A ROS .S1 - Küpccü l i i l - i do 
c m ca l cados « o b m e d i d a . l 'ro-
m i a d n n a K x p o s i ç ú o d e H. L u i x 
com inodii l l iH d e o u v o -Ilap/iatl 
Rotsi Verrnnc—Hua Boa Vlata, 
n . ü, S . P a u l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O . 
T E R I A S D A C A I - I T A L F E D E . 
R A L — C a s a f u n d a d a e m It iSI. S a 
l i t lax-se q u a l q u e r p e d i d o de bi* 
lhetea p a r a o i n t e r i o r . R u a DiroJ . 
la, i i ) . C a i x a d o Corre io^ 77. Jú-
l io A l i t u n c s de A b r e u . 

V I N H O B A R Ü E L , f a b r i c o d a 
R o d r i p u c a P i n h o & C , 6 o m a i s 
a g r a d a v c l a g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o conhec ido . 

C A S A B E V Í L A C Q U A — P i a n o * 
n u a i c a a e i n a t r u m e n t o A 

p t A K o a nr. a l c q c e l , d o a m » 

Diorea auctorca , a 20|000| 25ÜWJ 
e 30 $000. 

p u k o s t m a n o s . A t é 3 1 d e d r 

r e m b r o , l i q u i d a m o a p l a n o s ga-
r.in t idos , deade 700» a 1:100*. 

a o a x i c H , o m e l h o r • c i a i s ra 
( i a t en t a d a todoa o a p i a n o * 

B . I n U a ^ t a • O. 

R o a d e & Ben to , 14-A—S. P a u l a 

L A 8 A I 8 0 N — O f l i e l n a 

iraa d e p r i m e i r a « 

a c a b a r a » R o a d a & 

H e n r i q u e B a m b e r g . 

d a e o » 

C H A C A R A F L O R I D A - T r a b a -

ihoe e m florea M t m e t b o » 

q aa t a , eeataa, r o r ô a » ate. P l a a l a a 

o r n a m e a t a e a a p a r a j a r d i m . R o a 

• t e t o r t n o C a r m i n o , 2 3 - A 

P r a d o . 2-A. 

Contista 

i i i i z « o ü i e s 

Cliurgl lo dentista, esperlalMaile em 

tr.il-allio ile ouro, platina, rellulotde, 

porrellana, vulcaulte e preta da índia, 

| rrldge-work, au dentaduras, otisolu-

] lamente tem chapa, por processa no-

vo e garantido, dente» a Plvot, cortas 

de ouro, oMurações a oura, platina, 

e»:i alte, rranlln, poreellana, «ellulol-

dc, marfim e elmento. 

ICxtracçOes de dentes »em a mín ima 

dór. trabalho garantido a pre.os mó-

dico.-,. 

Gui.iuete e residência: K a a 4a B . 

• a u t o , 3 1 (aa brado) . 

A s s a d u r a s h i c r i a n ç a s 

T a l c o b o r o -

P O O C K 

$ a ' o O » M t i n o e i » 

S l ü e s d e f a m i i i a 

Vc l a o p e l o c resc in e n t o d o vog-

sos f i l h o S e o s o s soa n i ío a ã o 

bi a ten te f o r t e s p a r a sua t rn t a l-oa , 

se < l ea n ã o so d e s e n v o l v e r e m re-

g u l a r m e n t e , c u i d n d » , v o s s o s f|. 

l h o s p o d « m f i c a r a l e i j a do » o u e o r -

c u n d a s . P a r a e v i t a r essa in fe l ic i-

d a d e , a c o n s e l h a m o s a e m p r o á s 

inXes a d a r a seus f i l h o s o o l e o 

d e f í g a d o d e b a c a l h a u d e R e r t h é . 

B a s t a s ó o o l eo d e R e r t l i ó p a r a 

fo r i- f i c i r o s m a i s f r aoos tempe-

r a m e n t o s e p a r a c u r a r , c o m cer-

teza o s em aba l o , a s m o l e a t i a * 

p r o v i n d a a d a f r a q u e z a d a cop-

a t i t u l ç i o e e s p e c i a l m e n t e o rnchi-

t i a m o e a d e f o r i r a c i o d o a o s so * . 

P o r isao , a A c a d e m i a d e Me-

d i c i n a d e P a r i s t eve a p e i t o 

a p p r o r a r es t a med i c amen t o^ p a r a 

r e c o m m a n d a l - o á c o n f i a n ç a d o a 

d o e n t e * E ' a n n i o o o l e o d e fí-

g a d o d a b a e a l h a n q u e o b t e v e ca-

l a a l t a r e c o m p e n s a . 

t ' m a c o l h í r d a s d a s o p a , e m 

c a d a r e f e k i o . 

O v i d r o , 2 f r . (W. 

AVISOS 
Si t rada So Ferro Sorscabina 

Pato pulilico ipio, >Ie i " il» jaui-iro 
proximo futuro <-m dimiie, ficam alte-
radas as bates das tal.ellat I A, s c 
S-A das tarifas destn letrada, que 
passarllo a v r calculadas soh as se-
guinles i>ases dliTercnclaes: 

TaMla 1-A (tamhial) 
Qo 0 a 200 kllomHros . . ftfw) réis 
. Sol a 'Oo klhuielros . . . iou < 

a ;o t em diante 3.1o • 

TaMla il (tem ramhiu) 
De o a 2ii0 klloT.etros 7.10 rris 
» 201 a Soo kl lometroi . . . 07.1 . 
« : M em diante U 3 . 

Talella ?-.4 «em eamblo) 
De O a 100 k l lometros . . . . ÍOO rMl 
« iOI á :ioo ki|.»wctros.... 180 . 
. U0I em diante. 140 • 

S l o Paulo, 7 de d»zc:nhro de 1001. 

Ai.rnr.ni M m 
Supcriutcudcula 

B D I T A B I 

Edital n . 39 
Dr i . c i v n a m i ai. no Tnrso ino FEnr-

SAI. KM 1 . 1*11.0 

lApoliees eilrariwlast 

De or lem do sr. f>cl-gailc Piscai do 
lhesouro Pcderal iie*ie l .slailn, fa- o 
pul-llco ipje se PxtcaMara-ii ns aiwli-
ee» de ns. 35 : «o e 31.5 •>, da 
emlssVi dr lst6, do valoc nominal de 
tim rout-j de r>is ceda u n a o juros 
de :i "i„ ao anuo, averbadas nesta re-
partição em num»- de d Laura Si-bim-
mclpfeng e teudo a dita pn.oi idora 
re-pierldo a sulnt i tuir loi laquei le» lltu-
fos, I«z-se saber que, »e no prazo de 
1,1 d.as, a contar eleita data, n I o ap-
twer reciamaçOo alrun.a . esta repar-
tlçto remcltera ao Mundert-) da Pa-
renda o requerimento e ga/elas. para 

Uns de dlretlo, co-ifornie drt-rrnlna 

a primeira purte do arl. 
» e t o u. 9.370 dc 14 d í leverelrj 

to Thesouro Pederal e n S lo Paulo, 
t m doze de . l e z rm l r i de l!«>j. — d 
•nearregado r l i serviço. Hfmirlm,, 
tnperiiv Stmzii, tegaudo esrrlptu-
lario. 

I»8 do de-
de 

Dado e pa-sado na Delegacia Fseal 

' Pm SJa Paulo, 
de lia 15. — O 

A' veada, em muito 
pharmaciae a ao deposito geral: 
Casa L. Fr*ra, raa Jaeah, 
Paria. 

Exija^a qne a vMlt 
so i * 

t a a h a • 

• l»a F n u - n d n «• 

T h e s o n r n « I o E s t a d o « I o 

M . P a a l e . 
Dc ordem do coronel LnK Koaaa ia 

de Aieveds, taspeetar da The»ouro do 
Katado, faço psihtlco que atn o d ia 16 
de deiemhro corrente, se acha aberta 

P«ra e lernertmeato de 
e otijeeto» te e ipedienle 

la da Fazcuda. Tnesonro 4o 
e Berebrdorla de Rendas da 

«afHal , a a etereteH de I M , confor-
me relaçl® taspressa existente na fns-

a s Tbe-

apietea lacte da proposta a rema ga-
rantia da meaam. 

As propaatai deverlto aer entregue* 
na liispratena de Tiiesouaa, ate o dia 
lti da earreute, em envrloppe (ci-lia-
do. saliadaa com sello da K»Udo, e 
n l o coalerlo emendas eu ra ipadura». 

Depois do dia 16 do corrente, n l o 
tara admitt ldo addüaaienlo eu altera-
ção ás propostas apresentadas. 

O proponente preferido, que se re-
cusar a asslgnar o contrato, perderá 
a caucle, que reverlcrl para os co-
fres do iiiesouro. 

O levantamento da cauç lo depostla 
da Ir.ri logar, para as proposta» que 
forem recusadas, loja depois de pu-
blicado um Iharto (ijficitt o resultado 
da concorrência. 

O governo n.lo se olirlj-a fl accelUr 
proposta mais iiarala, nem qualquer 

das propostas apresentadas. 

i l» olijeelo» de es|ie llente n l o men-
cionadas uesta edi lnl , hcrlo forneci 
dos em vista de pedidos virados pela 
luspectoria e de acrúrdo com us pre 
ços correntes uo meresdo. 

AS nroposles serio slierlns no dia 
[ue for designado pelo Inspector do 
besouro. 
Secçlu do Cxpediciile do Th»sunro 

do l-Madu. rui 11 de dezembro de 
I90*t. 

Ofiiclal nmlof Interino, 
Arthur Cotia. 

VCKDE-SR a m •VIMVÍS» am . _ _ 
* tade. TraU-ta 1 n u • a r t e 
'raape. 

4 -

3»-A. 

l s » l | t o M s » |>p<*sltisl <l«* « » 4 » r . 

O adiniolstri.Jor da itei-ehedoria de 
Itcndus do lo tado :az pulilico, pura 
conhecimento dos proprietário» econ-
tribuintes do perímetro urbano da ca-
ntai, que desta data uM 31 de dezem-
•ro próximo futuro, por esta ren-lie-

dorla, se procederá h arrecadaçlo, 
sem multa,da quota relativa ao secun-
do semestre do imposto pr-dlal ilo 
corrente esercicio do l in.f . 

Hecetedorln da capital em 1 de no-
emhro de l!K>5. —O administrador A. 

Pereira de (Jueiro:. 

C m i m m i ' m . M ( i » » l r l | » ( i l 

: oxvo r * ( . : l a nr . c i i k b o r k s p a r a v e r i -

Hi:»i..to |>K i:ni:iitTos 
O cl i ladlo major Josi- Jacyutho de 

Moraes, Inleudcnle dn Câmara Mu-
nicipal de S . Joio do Rio i . laro. 
I'a/. saber aos Interessados que este 

virem ou dr\'.n tiverem nollclu que 
sla Câmara, em scsslo extraordiná-

ria de t l do corrente, resolveu i vis-
ta da deficiência da e.->crl|i!uraç!to das 
ailuilulstrai;0<s munlcliiaes, uo perío-
do de 7 de Janeiro de 1 b;i'J a 7 de Ja-
neiro dn i í o l , constatada pelos peri-
tos uo exame dos livros e documen-
tos, feitos Judicialmente, convidar a 
Iodos os rrr- lores ila Cainar.i .Munici-
pal de S. Jo.lo do llio Cluri . para uo 
prazo dc CO dias, a contar da data do 
presente edital, a virem rxtiltdr os 
seus tllulos de credites ou a virem 
declarar vcrhalmente, ou por escrl-
l-to, a nítnreza do ?.-u tünlo, su.i#orh 
Kftin, «lalii da obrigação, para o fim 
de cou'ccclonar coiu Haolldado a e«-
cripturaçílu neressarla e poicr a Ca-
h ara Municipal provi-leuciar com lir-
rnez.i a soluçSo dc seus compromissos 
respeitando "os direitos dos credores 
evll.-indo p.isivcls reclamações; con-
\lila, pois, osla Iutcudencía Munici-
pal a Iodos os interessados sup r j re-
fcrldo.s a nllcinterem ao npLello deter-
minado pe.'a resoluçSo lia Cn-I ,;ra 
Municipal, i-; para que rlicgue ao co-
nhei-iu t-ulo dos iulerc»s»i'los in.iu !lou 
passar este, pnra sir publicado peln 
Imprensa local, .b lar lo Ollicai- -Io 
I-Jstndo c afllxado no lo/sr do costu-
me. K eu, R-iiierio Paredes, secretario 
da Cail.Biu Municipal, o escrevi, llio 
Clnro, i l de uovcmliro d í I'.n5. 

0 Inleudeute, 
J o v Jttnjnlilo <h .tfor.TCi 

«<&. 2S.23LXX2S.OS. Q S 

ÂM. liA-SK uma r.i-o, rua do Itlaelrie-
Io. Tu. Preço, MiStíOO. Trata-a na 

n a dc s. ttenlo, i-li. 

f U S T A A P S 1 T A 3 O E Ü T J Í 
v T O E H a m a a a n n a l o , da s U i a U > 
C i a » , nas t a a ccç l s . 

I I P H Í Ç 1 n i 

L l U i l C d co f f r aph i n o f 

• i M i t o l y j i i a cxccu lu in-ss 

8 M com a m á x i m a ra j i idcK c u 

^ ^ p reços s e m com j i c t enc i a , n a 

l . i v » ' < t r l u M a i i a l i i ú c i s , r u a 

d o Co i n i n c r c i o , n . 27. 

|'l AHDA-I.IVItOS—I.. Kinsei 
encarrega se de cscrlplas 

ltua I». lieo.-leciaiia, IH. 

a Junlo. 
avulsas 

IA SAISON—firanile oniclna de eoi-
' luras p:.ra «cnlioras o crla:ras, 

tua de S. isento. 41. 

Ce AJíNTJNCXOS naata aaafl* 
custaíi- apenas 1SOCIO, paz t r a i 

< » " « , c i o azsadeado da o l a t a U-
a b a a . 

uma copeira alle-ul, 
edade. Ilcildencla, 

II. Í7. 

Of i t . R i : c i : - s e 

lie 17 anuo» de 
m a 24 de Maio, fiUXISA-SE de uma IxV» criada que 

eu leuda um pouco dr* coslniia 
i- de u m a morJn a para pa/car u m a 
n,cuiua, á rua l. lnrro I ad ir--, 7. 

B l e l n j t u i r l i i K o x 

R I ' A D I K E I T A , i-\ 

I K 11111 B t I S 4 S S I S S I • 1)111. 
« ' t e c a a t a u a aanuao lg^ t s a t a i s 
l I r kaa . aaa ta eoaglow p » < ; n 
« s t aa . 

VKM)K-SE uni lie^ cio dc sercos e 
mo liados, roui l.ôa freguesia. Tra-

t a-e u rua do t^rn.o, 31. 

VKNDK-SB uma me«a de madeira r 
pre.senlando uma índia, t r a ta i » 

llnlssln.o, esta mesa pertenceu en> 
pos a n ar.pieza de Santos. Trai" -» 
lia rua de Santo Amaro, I4't. 

VEMDK-SK diiu< caldeiras a vapor 
urna de S e u m a te 12 cavallos -te 

força. Avenida ltau,'el Pcslaua, n. l i i . 

(Kr;iz). 

Í KNDI -SK uma machlna para ptio-
»lot-raplila, tamanlio e u hom 
estado, para o trabalho. Trata-se a 
rua Cardoso Perrlo 3i-C. 

D i s c o s 

o u 

Cylindros? 

_ poMqidor da qnalf|ner m«. 
'-km» lataotaos pratanrtria »»!-<,} T.. 
n.ir,o« praaer em «nrnr-lhe «sinal-
Bi-nto . . r,owo» pro^pa-t . . it«. ulti-
mas novidades c.-»r«.l», em dlseo. 
ou ryhn.lroa nu* Tr< eh«n. , , rnTutan-
li nente .In todaa as p r i c i p ac i K*l,ri-
e j j A o i o r i y M « KaropAae. inrlnsirn 
a . i l la . .n , V l r t a r , ( « I m U i r o u 
Sr a a. 

Knslis a . linhas * en-
»|« «sta annnoei.» a í'«.wi f/i,. 
•".i htfne,- I rmA f— Ih-a 8. I l f te , -t 
S. ramlo. 

"-••"J" reosbar (ratia i-alalouns • 
pi ispcrlos da 

J l i « f i » l |isfs l í rsmfroplns, , 
r> l.n-lro, paia fhoa '̂ nii-lĵ a 

i»is<iue o «aa não qaiiar.i 

í>'ome 

f-iigar-

E*1rnda_ 

LA SAISON 
OrrtCIXA DE COSTURA» 

• e e t U e e p a r a senho ras 

PRECDS l U t T I S S I M S i 

C í r t e espec ia l , e l e g a n t i e 

l ia u l t i m a m o d u 

R u a d » S I s l e n t o , 1 4 

H e n r i q u e B a a b e r g 

• r a a l l a t c a 

• r a a l l a l r a 

O A U l v t e 
nevralslcas. 

O A l U v l e 
rtieomallcai. 

O A l l l v i a s r a a u a i r a cura 
na ulere, 

O A l l l v l o • r a a l l e i r o cu ia leda • 
dár . 

Veude-se na 

CASA RÀRVEL <£ (\ 
S . PAI LO 

P I A N O S N O V O S 

al lemles, dos mais moderno», 
rrucadaa, ineelianlca a repetlçle. Vaa-
dem-te eom grande reduccio nos pre-
tos devido í alta do cambio. I larmo-
ii luns coin 5 oitavas, I reülstros, í é t t 
e em prestai-ne» mensaet de 64 a tlMta 
Pianos de aluguel de 16 a Al laa-
se, troca-se o coneecta-se, Casal . I.ue> 
' liesl, a rua Juti üonifaclo, tli-k—ê. 
Pi.ulo. 

w 

NOVIDADE 

Placas Bonrado 
P L A C A S < ! • v i i M p r e t o e d * c 6 r 

p a r a o a a a a c a m m e r o l a e s , a a e r l p t o -

r i a a , t u m a l o a « t e . 

Eiecnção artística, par system a privilegiado 
L e í í r a s o u e n i b l e m a s , 

d o u r a d o s o u p i n t a d o s , e m r e l e -

l s v o o g r a v a d o s 

P e d i r p r r f o » • p r o s p e r i o s á 

Casa Conrado 
I O - R U A D O T & I X T M P H O — 1 0 

C a i x » , 4 8 2 — 8 . F u l i 

I * x p o H i ç n n d t * ( ( • I t O H t P n M 

P u n l o » 

n o J o r a i a l « S ã o 

R u a Q u i n z a d e N o v a m b r o , n . 3 7 

f 

r» 

L 

Drogaria Silveira 
L I M A , S A N T O S I C . 

I m p o r t a d o r e s d e d r o g a s , p r o d u e t o s c h i m l » 

ç o s e p h a r m a s e u t i c o s , é g u a s m i n e r a a s * 

v a s i l h a m e e a c c c s 9 o r i o s p a r a p h a p m a o i s s 

Imjwrtaçõo dirccta dn França, Allemanha, Porlui/at, Ihlia, 

Inglaterra e Estados Unidos 

Tcdrs ps artigos desta easa são Ieçjitimo.-) e a pro;o3 reduzidos 

I I — l t u a d o C o i i E i i i e r e i o — 0 

C a i x a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l e p o o n o , s . 8 9 

t r i e r e ç o t c l e g r a p h i c o : K l f f a Y l í í K A — s . P A U L O 

Noventa for cento das moléstias pro-

vem rio Jistomcgn, por isso pois, é preci-

so um remedio que cura radicalmente. 

O milagroso " T O T " c o único \er-

dadeiro e efllcaz remedio que cura agindo 

por Ar.t/srpsia gradual directainente sobre 

as vias Digestivas, Brita nas e Intestinaes 
produzindo cfíeitos immedtatos e surore-

hendentes. 

Nenhum produeto commoveu tanto a 

Imprensa Medica como o " T O T " c ob-

teve d elia, juizos unanitnos tüo lisongeiros 

A o Cr.ngrr.sso Internacional de Madriá 
(Abril 1903) foi apresentado uma impor-

tante communicação sobre o " T O ' l " o 

qual foi acceito pelos médicos do mundo 

inteiro como sendo um Desinfectante Cas-
tro Enteruo perfeito tanto na sua forma 

como na sua substancia. 

A o Congresso MeAke de frline (Agos-

to 1903) o " T O T " foi o "único" medi-

camento registrado na ordem do dia e 

approvado com cnthusiasmo como sendo o 

melhor cligestà'0 absorvente sem vivai. 

Mandai o vosso endereço e recebe-

reis logo Franco a Domicilio o importante 

Opnsculo das Moléstias da Eslomug» 

I . T a $ ü a " i a & C o m p 

Únicos Importadores no Urazil do ' 

SÃO PAULO Wt 
T O T " 

Belleza — da — cabeça 
t ma mota por moi ta bonita e ele?anle qne »»ja, n l o lendo luinltoe 

Ias 6 o mesma qur um jard im v m lof»-. Pets bem, aa moças booltaa 
ravaihftres qoe dísrjsr^m rjoyulr «ma rsb-llelra i l « » 4 u l r , la»e|a»el — 

derem Urer aae da U 1 U I A . nalro toolee qne h i 
nando-«s 'r.rles. aiaelos e Instrosos como o ma i i flao vellodo. 

• « a 

e a» iso rottaéo ne rtdr». t.a 4e ( 
f r» f i r»m es rasse ieea»Mieri®»a w e s seeseeaefa 1 

• A afim te rs l tsr aa falslfirar.ttas .« O S A V V â H 
ali • é asarta HltHli-ada. 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
rXUl3Vfl!AFLÀE!S , 8. htU, t a a I S é e N u r t w , l - l - C . H I U I * ! ? 

5<h000$ | EM 23 D0 CORRENTE—500:000$ 15:00011 
(Fraasg) í' 

H O T E L FERRAZ 
•I • • 11 • W • • • M B 1 

ÍÍSiXSmí 
M « I t u -

i t o • m o -

Descascador ie arras 
m s PI 

riwl p t ! » s e l l á e s , p e l a q u s w t l d e d e 

q u e á u o M C A , p e l a p o u e a f o r ç a m e t r i i 

q u e r o q u o r • p o l o d i m i n u t o p r e ç o q n o 

c u s t a . 

Dá-se a maehina experimentada 
D A C A S A 

V . R I Q A U D 

8, rue Vivtonne. PARIS 

•••^li-í 

ĥ u: de TouCador KANANGA-OSAKA 
* LiMerre £ toe o iuwai jMrave l froooor ds Juvoalude. 

; t fCOtO| S a b o n e t e , P 6 a d e A r r o z K A N A N O A - O S A K A | 

L d i X ^ o M 0 0 K R N • 8 T Y L E j k i w f h C R A V O d e M Y 8 0 R E 

— A M A R I 8 

— O R C H I O E A * B E N G A L A I 

— P E R F U M E 4 u A C T R I Z E 8 1 

foAMrtw f Ml * Ârtêt cem m num»» chelrte 
• i CtkHla MOOtlM T Y L « - LfU êu AOTRIUA 

— . l 6 0 * 1 / 1 

V I O L E T A F R E S C A 

- ' M I M O S A R I V I E R A 

pois de verificada todas as suas 
qualidades. 

P e ç a m p r e ç o s e m a l * i n f o r m a ç õ e s 

Mc.-HARDV - Campinas 

Pensão Allema 
t t H A Jttr N n r i u i t i 

LUIZ SPIESS — 
_ á l veee , des 8 l|t i 1 m i . - J a n t a r . « M l t i i i i i l » » i I n r t j n i . 
I r * M u n i . Almoge e a jantar, c n j i n M b i a i n ; u t i n i n t í i l n 

t m m i a i M i t a i i vtaka a i i o i i e a s w * 

T e d e e • • M M m m p r a t o a e p e o l a l 

M I O ! B U O O U I I U O I I tíUVUAS BM GARRAPk i i 3 O . » * 

• i w l l i à l a w M a p r t M i N • r t e t 
V i l e i N i t 10 nriMote* V t t m . Pare lotoraM t e a « « a r t e s « M U M e t 

p e r íougãcuate lB080Õtf mss. eUerae. 70|j ja PM mei . Olaria. »|MD. _ _ 

GAPSULA3 fel 
de Quinina de Pelletier 

Estas Cápsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
nlo endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. Stto soberanas contra constipaçCrs, grippe, 
Mi/fiienío, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
giae, feirei intermittentee e jpaluetrec, lassidün, falta de 

rheumattsmo, gola, afftcnões dos rins sí j tributários lergia, rhei . 

d e s t e be re i co m e d i c a m e n t o . 

U M A C Á P S U L A 6 m a i s a c t i v a q u e u m g r a n d e copo do q u i n a . 

Exlja-se o nome PELLETIER sobre cada capsua 

UNMUNTO QENEA! 
B a p o a l t o e m t o d a s eue MaaMtoe io ia* 

40 Annosút Exlto 

Snppressfo i . F O G O 

• BA 

Q u e d a d o P e l l o 

Em prefl»>o Tepáco é o um o t(u* 
•ub̂ lhuê o Caustloo e cura radicalmente 
em poucos dias as munquairne novas e 
aniifiij, ai Toroedurne, Coulutõne, 
Tumores «InchHçOue d»a per»&», 
Eeparavfto, Bobi c*CHnnae,sk.,iic. 

I)arosito eu P A R I S : 

P k * ' G É N E A ( J . 16ü,flaa St-loaer6, 

• em toda »t Ph»rmacia». 
mm^Zímmmí^mmSSSmmS^m > f rtonri^ 

d l t r i 4a M a U e 
SYKDICAL 

A CiDíftiA fiyndlcãí dos Corretores 
a R l i i U i i t t ® a* seguintes tabetles: 

«O dias a rlsla 

M m . . i c i8|le 18 l i 
sot 
700 

Vâ 
11964 

f s n t r e tanqveircs, 16 3|« a lfl 37i3s. 
t e a t i a r a i x a matriz, i c 3|i a I6»7|3i. 

i m « i t a l tf a Ia do anuo passado: 

90 dia» t vista 

i l 3I|32 
. 1 , . . . . 786 

BlWfO,...W... SOS 
illa 
rtutal 
va-Toi' 

I I I7|3t 

i* 3  

011 
744 
340 

seif i i 
1S*4S0 

CeaUa ka»eueiro», I t l i | i 6 a <3 d. 

Ceaua caixa matriz ]I3|1 • i*tK|t«. 

£ * i r s i *s1 (« (C( i da Praça do G e » * 

aantsV,t3 (ás 10 horas) 
H II||6 ; l eua i i « 7|l. 

K t i r t d o . firme, 
• a a t e t , » ( l i 12.31) — Eaacarle, 16 

ljl;_«oni letras; banco* compraudo a 

Mercado, frouxo. 

Dançaria, 

I M I I M C ( I U «ULUADiS nOMKU 

' U «cçfles da Comp. Paulista, a240t 
40 acçõoi do Banco Cemmerdo e íu-

duttrla, a 3 I M 
80 Idem, Idem, a BIS* 

U L T I M A S o m a m 

nmeatvauco* Vené. Comp. 
I j o I I c m de Estado. . — 

A pollcet geraei de 5 * — — 
i U k o do Esta-
le IV0S (libras 

[ •npmUHO do Esta-
de íe 4V0S (llbr 
•.•00.000-114) 
lilree ia Camara <í« s. Paulo 

S* empréstimo — — 
6* empréstimo — — 
I * empréstimo s i s — 
Idein (30 d i a s ) . . . , , . , _ _ 
Letras da c . de San-
. toa ( f emissle) . . . w>* s i t 
Idem idem Q*amlsslo — 62S 
Idem da Camara de 

8. S ím i o — «.-• 
Idem leem (s*eml«sl0 — cat 
Meai idem ds Casa * 

o f i o n . • •«UM « t u • • 
Idem da C. ds 8. Car-

los da série.. . . . , • • • 
Letras d a O . d* Cam-

pinas. . . . . . . - 73» 
Mem de Campinas de 
. t00| — i ;e» 
Letras da C. de S. 
. Crus das Palmeiras » — 
Mem da Camara de 

Hio Ciai o. — tool 
idem da Camara da 

Jendlaby — — 
Mem da u una r a Mu-

nicipal de Araras.. I i 0 | 
Mem da Camara de 

R ibe i t lo P r t l o . . . . — — 
Idem da Camara de 

Jardlnopells — — 

ACÇuES DE DAKC03 

Cossmerelo e Indus-

tria. 3121 317| 
to Real caM. br-

. . i i 130S 1241 
_ — » d e 8 . Pau la . . t » — — 
Cosam. Italiano — t4C« 
Sem , i dem , a 30 dia.i — ZWt 
Industrial Amparense — — 
Constructoro Agrícola — — 

ACÇ6K8 DE COMPANHIAS 
Mefyana j o t a S46» 
Idem, idem, a 3o dias. — — 
Paulista 2ioe 23f.f 
Idem, a 30 dlos — _ 
E . d e P. de Dourado. — 2io« 
Meiboramentos S l o 

Paulo COS 

«01 

Aotaretica 1901 12&S 
E . de P. d* Arara-

quara 200$ — 
Industrial da S. Paula — 105S 
Vidraria Sauta Maria. — — 
Tslephontea — — 
•I» i (o Sportiva — — 
Ma i l lardy — — 
Pa «lista do Electrlcl-

daiie 210» — 
Mecbanlca too» — 

DEDENTURES 
Korte Panlisla — — 
C. Fab. Paulistana... 1931 — 
Empresa Águas e Exg. 

d* R . Prelo ex-Juros — — 
Industrial ds 8. Paulo 

— — 

LETRAS liYPOTUECARIAS 
B. Credito Heal de fi 'k :io» £01 
Idem «•/• a 80dlas . . . — — 
Idtm 8 — 138 
Ideais*/ , a 80 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

à vont. de veud . • • — — 
Bauco U. S. Paulo sx-

Juros — 338 

ra tço do cars em saxtss 
A Asreelaçlo Commerclal rseabsa e 

seguiute t* ls(ramma: 
URTDS, 13 

O mercado abriu bojo com regular 
procura, na base 38800 por M kllas. 

M o v i m e n t o d * 

Yaimrei esperados em Santos . 
Rio, •Júpiter 
Southampton, >Magdaleua> 
Iliiruos-Aires, .Aragou» 
Rio, .Saturno . 
Uuenos-Alre*, 

Km janeiro : 
Bumos-AIres, 
liuriios-Aires, «Maírellan» 

Vapores a saliir d* Santos: 
Km dezembro: 

Soulliamplon. <Aragon> 
Nápoles, .Savoia» 
Uordeaux, •Cordlllòrf. 
Portos do Sul, •Júpiter. 
Rurdeaux, .Alb lan l ique». . • 
Üuenos-Alrei, <CIII4 di Mllauo>. 
Buruos-Aires, Masdalenn. 

• Amazone».. 
• Magellau. . . 

Portos do sul, • Saturno • . . 
Gênova e Nápoles, .Siena-
Bordeaux, .Dhi l l . 

Km janeiro: 
Uordeaux e escalas, 
Bordeaux e escala», 

Va/iores esperadas no Hio : 
i.iverpool e escalas .Panam* 
itlo da Plata 
Sauios 
Santos, «Prlnz Kilel Frledrlclu 
Valparalso c escalas, . O r a v l a . . . . . 
Soutliampton, .Maedklcua 
Buenos Aires, .Aragou. 

Vapores a sahir do liio: 
Rio da Prata, .Júpiter* 
Uordeaux e escalas, «Atlantlque>. 
(ienova e Nápoles «Minas» 
Itio da Prata, •Cltt.'i de Sl l lanu. . . 
Portos do norte, .Ol inda 
Valparalso e escalas, . P an amá . . . 
Llverpoot e escalas, >Oravla>. . . . 
Valvaraiso e escalas. 
Ilremen e escalas, .Uonu> 
Ilainburiio c escalas, .Prlnz Eltel 

Frledrlcb 
foutl iampton, <Ma?dalenn> 
Buenos Aires, .Aragcn. 

P r a ç a S s M a r c a d a 

Lista dos preces dos geueros a renda 
no mercado: 
Fel i lo muiatinho, alqre. 10)000 liiStX» 
n i i . t » . - . - -

Stí 
20 
26 

1G 
19 

1!) 
26 
20 

0 
23 

Dito branco m. claro, -
Cabras com leite • 
Batata . 
Bacalhau 1 kllo 
Carne sccca, t * . 
Azeite em lata l litro 
Sabto em caixa unia 
Cebolas 1 Mio 
Dita calvn 
Alho 
Canglca 
Leutllba 
Sal moldo 
Palmitos 1 dúzia 
Rapaduras > 
Queijos de Minas um 
Manteiga fresca I kllo 
Dita salgada, lata, l / i . 
Massas tomates cxL, 1 kl. 
Dita nacional > 
Queijo parjncjano . 
iNozes 

— lüSWO 

CÍOO 
8:100 

18000 
11.00 
21300 

8 KW 

3JJ0U0 

restea 1| ou 
1 alqueiru Í0«IKM 

1 kllo liooo 
1200 

J800Ü 
U J Ht 
1S'.'00 

t w 
18 U0 
i S IOO 

1-iKt 
8»:.oo 

l i o ao l 

itisoo 

Crcnde n mparihta de Varifdades, Can-
to, Bailes e Attrurrtes 

HOJE ISftin HOJE 
1 « de t r a t a s de 1BOB 

V a r i a d a 

i interessante espectaculo 
ao «iu*l tomar lo parte todos 

es artistas desta Imeomparavel troupe 
B t a l a f * 1 7 « * M r r a a t t 

GRANDE ACONTECIMENTO 

SOO contos lo réis 
t t 

aos espectadores sue assistir3o 1 
e sa EXTRAORDINÁRIA 

Matize familiar 
WL ô 

Pritio do ventre 
Cura-se com o uso das V i l a l a a da 

T a r a y é H . Moxa to . que se vende na 

C A S A B A B U E L * C. 

S. PAULO 

\ Ê I a i L J ^ V Q U A S E t A, 

iiífisPUIH* RABOT e C i k i i da 

Laranjas 

TOMICO. APERITIV0 
REC0K8TIT0INTE, FEBRIFUBO 

aSCOlfMENDADO us CONVALBCLNTES 

a a todos os alagados de 

mm*. CHLomí. hurasthehi», 
HmíS. f[/ITIBÍHS EtTQKAC/M. 

4TO0I* BA! r/At OltttTIUS. 
L R A B O T • O ' D A V I D , 1+- * 1" M s s a 

tm c o « r i t O N t ftrm U P A K K . 

Folhinhas 
P / k R A í e o e 

m no c m 
P a l p i t a * M a C h i q u i t a 

324 24 
113 13 
057 

llontem,a'eertel ao ( r n p i. 

- C a egaai dal* de a a a * passado 
deu a centena 328. 

M O N I T O R 
PBnriueiáso v i ^ x u e i A o o 

e a l é é m y ã a s l e ' 

N O V A R E D Ü C O A O D E P R E Ç O S 

V e R i f o r n . 5 , p i r a 5 5 0 t 6 0 0 i r r t b u d i a r í M — I U . 3 : 2 5 1 

" l i 6 , p a r a 6 5 0 a 7 5 0 a r r d b a s d i a r í u - K s . 3 : " > 0 Í ) $ D D » 

P e S M e e e I 

lã 
. * « T h ã H u a t l e y W » ü a . U n a . » . , 

d a l e i e a n t r a e a o a n t p a f a o t o P M d e 

p l l a e e e 

[ora de S. Pai 
« d a r á a e a a l a d a « r i | « r 

p a i v l l a f l e a e e a a a a n s * 

OURIVESARIA CĤ fiiTÒPLE 
TALHERES CHRI8TOPLM SMKmcru i iA 

• m P A T t i a 

tt.HanlcBoncíy 

ba«u|ri!si<i tt rttlltM 

H K P H G S E N T A N T E S 

C H R I S T O F L E eus*:* 

K M 

riC-rRATEAÇÃO 

fada i ca \ QPirsaüER OPJECTOS 

' (MüUirilitutiUTIUM 

t o d o s o s p a i z u s . 

ELIXIR M0RIT0 
K ' «• m e l h o r 

« S e p n r s a t l v o I s r s a a t l l e l r o 

U Elixir M. Morate cura a ajrpbltls, 
cura o rbeuinatlsine, cura a mor-
pliéa. 

O Klixlr M. Moralo ti um depurati-
r o indigeaa, e o untoo lemsdlu que 
cura a morphéa. 

O Kiixir M. Morato t a salvaçío da 
humanidade, è a ielicidade dos poros. 

Veutlr-se na casa 

> a> U E L & o. 
s . PAULO 

. * j s » . M*rta Amélia, se fMnde m a u . 
de M i e s brancas, sem ad ia r all ivio 
com diversos trstamsales, euraa-sera-
yea jweet* e e a es pílulas de Tayuya 

—fiertriides da Cenestca^. de Cam-
pinas, « a t a a r e N s e T i e H M h c a . pela 
falta da menstrua( lo (suspsasSof « 
(esa heje pertrIU aaitde, per usar al-
gum tesspo as pílulas de Tayuyá m. 
Morato. propacadaa por d . Carlos. 

—Lydia Martins de Hllvelra, de Tie-
tê, setrria de desarraujes uo veutre 
sentindo ume dureza como unia bola' 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Tajruyà M. Morato. sarou e 
rolteu o appetlte, tendo bole multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo 
Usou das piiuias de Tayuyá M.Moratá 
e curou-se de desarranjos Intestinaes, 
com drtrts nos quadris, sufTocaçao n 
auclaa de vomltoi, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se e a a. Pau le : 

B a r u a l A C e s s a i s . 

Licor Tibsina de Granado 
0 melhor purificador do sangue 

Poderoso antisyphilitico 
Conhecido em todo o Brazi! 

Dose: 3 cálices de licôr por dia, uma hora 
antes das refeições. 

I L ^ m b m m w — — r a 

<>** = ** 
Tc A i i i u » 8 a t i v o s » , antigo e coulieeiilo na 
I t u o u aibia, i c ru f i , | ouro eu i«i«ii.ci;tp ,|Sa. 

Co J Ci r b o liarlwsa preparou li» cinco amos ds 
i n « t ò li « i M ecial, uni especillco para curm- a inil 
o i i i ix« i f i i |» i ' r s ae tuna tresuia». A|iparece.nl». 
nua .\e l . i . « ' t > ' f «o A U i u » , |ireVM.lii,w u u ,.un|iCo 

• u r >e uuizcf ler a ecrieiu de levar pa.u cm„ „„ , r j . 
íiic.íia esaccUimeulo |>iei>*r-du paia e * u , u u . j í -

l.as, acVíiM«M.<ir u i|iu t ra í u u 
\ mlaco. 

vUit, . ^ j M w a i u r t , U « 1 - j f j r i n do i r a i u , ».» 4 r i » a , , O i f i T u 
« . foa toa ,rer -.»3 « m a . y » q l o : Tgarnot * O. ' 

M O L É S T I A S 

d â B O M • d a O s r g s a t a 

iPiSnUAS (16 PiLAMÉi 
K CNLORATO DE K T A I t A 

E I > A I £ A T R X 0 

\Approt*ia* ftrla Snnfa de %Um 
1 do Kio-tle-Janiir» 

E o m m e d i o m a i s r a p i á o j 

0 e f l i c ax q u o so c o n h o c o 

c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 

b o c a , tu es c o m o n i u f l a m m a -

çio d a s j g o n g i v a s , a s a p h t a s , 

a s e c c u r a d a l í n g u a o d o 

p a l a d a r , n c ^ u a l m o n t e a s 

m o l e s t i m d a y a i ^ a t i t a , ramo 

a i n c l i a ç A o e n l c e r a ç í i c s d a s 

amygi l .- i jys o d a c a m p a i n h a , 

a po i t q u i i i Ao , c ! c . E l i a s s a o 

m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -

toi-os e a i l v o g t n l o s . p e l o s pre-

g a d o r e s d e s e r t u ã o o o u t r o s , 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

PARIS, 8, rue Vivienne 
I KM TODAS AS rilARMACIAS 

fieconstltumte fera/, 

Oopressho 

õg Systoma nercoso, 

tieurasumia, 

Excesso as trabalho. 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO 

t M nehrm 

I P ' 
D e p o s i t o g e r a l % 

C H A 8 8 A I N O f C f , P a r i s , 6 , a v e n o e V i c i a r i a . 

OsbUtòis3 gorai, 

Anemia, 

Rachltlsmo. 

Piios.Lhaturia, 

enxaquecas. 

LA VELOCB 

I T a v i g a s i e n s I t a l i a n a a r a p s r s 

O esplendido e rápido vapir 

Resulta Jo de 
fÇsatMa 706 

" W ^ e i 

Sahlr i de Santos, no dia 15 de de 
zemtiro, p»ra 

M o n t e v i d é o a 

B u a a o s - A I r a s 

VIAGEM RÁPIDA 

I d a o vo l te . : 9 0 *h d s rodneeSe 
A passagem de volta < valida Um-

liem para os vapores da .Mavizazto-
ne Cenerale Ital iaua-FIorl» £ na-
pattlno. 
Preço das passagens de r classe, 

7 o fsaacae. 

Para passagens e mais Informa-SíSes eom todos os sub-agentes s a j e o . 
•s genes ne Brasil. 

SCHMIDT t TBOST 
l^ado C o e i m e r e l » , » . 

a s a . 

C o m p i a h i a d a l i m u l i 

" C R I Z C I R O D O S U L " 

V a p o r e s a s a h i r 

l a t u m o 16 de dezembro 

O esplendido, novo o rapU» va-
por nacional 

Júpiter 
D U A S I 1 E L I C E J 

Sahlr i de Santos e.n t t ds dezem-
bro para 

H . P r a n e l s e o , I t n j a l i r , 

R i o O r s s n < l « d e H u l , M o n -

I n r i d é o a H n e n o » . \ l 

recebendo carga em Iraasito p i ra 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e mais la-
fsrmacfles eom ae a b a l e i 

O i s 

Paolo, largo de Oertdor, 8 
% W S . A a l o a l o , S l e 8 l —81 

F B O T V L S O B D A C I A 1 D V É 
emondm c a l a c b a m i a é 

V A W T A O a W S 

I—O vento opera de qualquer d -
reci.ao e em qualquer força que sopre 
sempre aspirando: nunca pude impe-
dir a sabida da fumaco. 

1—O sol n l o pride Influir senão fa-
voravelmente ua asplra;.1o da cliamí-
IK1. 

3—A chuva n l o pôde mais pertur-
bar a aspira-lo da cbamiué ella antes 
emenda-a. ^ 

Unlco represcntaule para o Brasil: 

F. HAUCKE 
| R u a B o m R e t l s ^ t tu 4 4 

Kxrosir jko—Qalerla de O ry a t a l , 10 

Acaiia de rscelier 
a E z p l i c a ç l o doa 
aonhoa—sysiema lu-
failivel para ganhar 
lie .'OGO DO HICIIU, 
baseado em cálcu-
los maiiiemalirr.s, 
que, peta ana sini-
l l lcldade, se aciia 
ao alcauce de toda> 

i «s Intelllaencias. 

O verdadeiro Fei-
[ llcelro das OicAos.br-

canlsado por Allau 
Kardee Jenlor, or-
nado de gravuras, 
brochura, 18000. 

Grande livro de 
S . C f p H a a e , ou 
o thesouro do gran-
de leltlceiro, I gros-
so volume, 4(000. 

C a r t a a u d a , oo 
a arle de I4r o fn-

W turo pelas cartas, t 
í olun.e com estampas. Iir. 18000. 

• o c r o t a r l o dos A m u s t o a , ou a «r-
Ic de diripir cartas amorosas ao enls 
querido, por $.">00. 

A' venda na 

U V B A R I A M A G A L H Ã E S 

R o d a O a m m e r a i o i 2 1 

t . A • 8 1 . 9 3 8 

N n T l g a i i o f l a I t a l l a a a a r a p a r a 

O rapido e esplendido vapor 

Gittà di Torino 
Sahlr i de Santos ao di» 10 de janei-

ro, para 

H a r r e l e n a , 

Oeaeva 
• K a p a l e i 

Terceira e.iasse. . . I M U r j a n s 

T l s g m n p l l a oaa 1 4 d i a s f i t a 

• o a a r a e • a p e l o s 

I d e e vo l t a , 9 0 do rodasgSe. 
A passagem de volta * valida U.ntie-a 
para os vapores da «Savi/aí lone Oe-
üerale Italiana—Florio A Rebatlluo.. 

Para pasaagsos e mais lefoen»» , ;^ 

S d u n l d t * T r o s t 

W a m j t t n r > « * » i n » r i a » « | „ i , n , _ 
p faobt f f fahr ta -0osot loob af > 

W » M » A SASIS 
n - Í Í P ? ? ' , l e dezembro . Cor-
rlomtoa. .1 d ; janeiro de I9C6, B a h i a 
10, 4 S a a w ioo lao , 17. . — 

O paquete Meu134 

S A N T o a 

M - S J M Í S | i a r a 

—intos e Rio f o ram r e d m f d « . 
e SO» respectivamente. * 4 ) ' 

meèbova r entes e oflferecew, oo^taoto 
e maior conforto aos srs m h u m ? ^ ? 

mo oo m s . os pe^aeles be ssedie» 1 
criada, M a cone ceilaheira mirim 
p n » e u Portugal es ^ - " 
•eAs^ssrtâtoes tactdffni 

* C m 
a ' M k M H S 

LA VRLOCK 

IfllUZME mil I »PJIí 

QTTÍOIUUVO 
«ab l r i de SanUs. Qo dia 88 ds <•-

zemliro para 

R I * 

O e a e r a 

. m . H a p s l e s 

viaccw nar ina 
I d e e v o l t o S O do n d a e « l o 
A passagem d* volta é valida tam-

bém para os vapores da .XavWaiMos 
üeaerale I ta l iana—riorle A RabalUa* 

P r e c o d a s peasageas de f c ia»" . 

e mais Informai; 
" e ageates 

S M ft Tvwl 
8. PALLO-Maa a. A 


